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I - INTRODUÇÃO 
Visando o desenvolvimento de estudos sobre aracni-
deos, o conhecimento e a divulgação das espécies sul-america­
na.s, escolhemos o gênero M a-0;t.o pho 1ta Holmberg, 18 76, de sistemá­
tica controvertida e de ocorrincia pouco freqüente. 
O gênero Ma1.:,;topholl.a Holmberg, 1876,pe;::-tence a famí­
lia All.giopidae. Simon, 1890, super-família A1tgiopoide.a Bristowe, 
19 38. 
Inicialmente apresentamos a caracterizaç�o da fami­
lia All.giopidae, Simon, 1890, sub-família AJr.ane.inae. Simon, 189 0,  
"Tribu" Ma1.:,.to pho,'te.cLe. Simon, 189 5 , gê!}ero i\la,�.to phoJr.a Holmberg, 
1876 e uma listagem das espécies q_ue ocorrem na America do Sul. 
Em seguida estudamos cada e�pécie separadamente, colocando a 
sua descrição original e sugerimos novos detalhes morfol6gicos 
importantes na classificação das espécies do ginero Ma1.:,.tophoha 
Holmberg, 1876 principalmente no que se refere ao estudo da ge­
nitália fentinina. Este estudo foi baseado em exemplares fêmeas 
colocados a nossa disposição. 
Apresentamos também uma discussão sobre a autoria do . 
genero e a sua ocorrência no Brasil. 
?. 
II - REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
1 - Familia Afl.giopidae. Simon, 189 0. 
Walckenaer foi o primeiro autor a estabelecer uma re 
lação entre as características morfológicas descritas com as­
pectos biológicos observados. A locomoção, a construção de 
teias e os hábitos constituíram alguns desses aspectos biológi-
cos. (Walckenaer, 1805:1-88). 
Em 19 33 Walckenaer estabeleceu o seu sistema de clas­
sificação de aranhas qué compreendia 44 "gêneros" que apresen-
tavam diversas "Famílias". Apesar de não possuir uma concep­
ção clara de família e de não ter correlacionado as caracterís 
ticas morfológicas das aranhas estudadas, este sistema foi em­
pregado, com algun1as modificações, por outros autores como, por 
exemplo, Thorell (1870-1873)  que aproximou diversas das formas 
propostas por Walckenaer como são conhecidas atualmente por: 
U.tobofl.idae. e AiLg.iopida.e., Vic.:tinidae. e The.11..e.diidae. e Amaouno­
b-<..-<..dae.. e Ag e..R..e.nidae.. 
Latreille in Cuvier dividiu os Ara6nideos em dois 
grandes grupos: "Arachnides Pulmonaires", que incluía as ara-
nhas, e "Arachnides Trachnéenes". (Latreille: 1817:9 3). 
... .. "'< 
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Pickard-Cambridge descreveu várias espécies da famí­
lia Anglopldae. Simon, 189 0.  Incluiu essas espécies na família 
Ananeidae Dahl, 19 12 (Pickard-Cambridge i 189 7:1-108). 
Posteriormente Simon em 189 0 cria a família Angiopi­
dae que era o resultado da fusão das famílias Linyphiidae., E­
pe.inidae., Te.tnagnathidae. (Simon, 189 0:81). 
Em seu livro "Histoire Naturelle des Araignées " Sirron 
propos ¼� sistema de classificação que obtéve grande aceitação 
pelarnaioria dos autores da época. Simon classificou as ara-
nhas em dois grandes grupos de acordo com o plano de articula­
çio das queliceras: Ananeae Thenapho�ae e Ananeae Venae. As a 
ranhas Theraphosae compreendiam tr�s grupos: Li ph�6tiidae., Avi 
culaniidae. e Aty�idae. Todas as outras famílias pertenciam ao 
grupo Anane.ae Ve.nae.. Este grupo foi dividido por Simon em Cni 
b e.llata e E cnlb e.1!.la;ta de acordo com a presença o_u não de cribe 
lo. As Ec11,ibe.llata.e. se subdividiam em Haplogyna.e. e Ente.le.gy-
nae. de acordo com a especialização maior ou menor dos � 
~ 
orgaos 
sexuais. As Ente.1!.e.gyna.e. co�preendiam 21 famílias dentre as 
quais a família Anglopidae. Simon, 189 0. (Simon, 189 2:59 3:...9 32) . 
Dahl classificou as aranhas considerando a distribui. 
çao das tricob6trias. Sendo assim, Dahl subdividiu várias das 
famílias propostas por Simon, dentre as quais a familia Anglo­
pidae.. (Dahl, 19 06:177-19 9 ) . 
A respeito da classificação sugerida 
Petrunkevitch fez o seguinte comentário: 
por Dahl, 
· -,_ "I believe that the value of this character is greatly 
. . 
.overestimated by  Dahl, but I also believe that we indebted·him 
for having pointed out.to us a character which may be .used to advan , . . . -
tage in special cases ". (Petrunkevitch,. 19 23:145-110) . 
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Petrunkevitch propos um sistema de classificação b� 
seado no que Simon havia feito anteriormente. Considerou três 
sub-ordens: Liphi��iomo1tphae, Mygalomo1tphae e A1taehnomonphae. 
A sub-ordem AILaehnomolLphae. se subdividia em 4 ramos. O quarto 
ramo compreendia as familias Ulobo1tidae, Vinopidae., �Jtgiopidae. 
e Mime�idae.. Quanto a família Angiopidae. Petrunkevitch fez a 
seguinte observação: 
"I restrict the Uloboridae to the sub-families Ulo­
borinae and Miagrammopinae distinguished by the structure of the 
sternum. The genus Hyptiotes falls, therefore, within the Ulo 
borinae and not Miagrammopinae, as Simon has it. The family 
Argiopidae is, even with these limitations (Simon includes un­
der Argiopidae also the Linyphiidae), still too large. Never­
theless, in the absence of recent monographic treatment of the 
family, it seems to be wisest not to split it. I recognize the 
sub-families Tetragnathinae,Mimetinae,Nephilinae, Argiopinae, 
Araneinae, Gasteracanthinae and Theridiosomatinae. Of these 
the Argiopinae corresponds to Simon' s Argiopeae, Gasteracanthi­
nae to Simon' s Gasteracantheae, Micratheneae and Xylethreae and 
the genus Tecmessa, while the Araneinae comprise all the other 
groups." (' Petrunkevitch, op. cit.). 
Autores como Vellard (192�), Berland (19 32) e Mello­
Leitão (1931) adotaram a familia A1tgiopidcte. Simon, 1890. Ado­
taram as sub-familias propostas por PO?.tru:nkevitch para a fami 
lia A1tgiopidae. Simon, .1890. 
Giltay em seu trabalho "Remarques sur la Classifica­
tion et la Phylogénie des Familles d'Areignées" comenta, prin­
cipalmente, as três diferentes classificações propostas por 
Simon, Petrunkevitch e Dahl em ordem cronológica. A princi-
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pal critica feita por Gil tay a esses tipos de classificação foi 
o fato de que em nenhuma delas .os caractéres filogenéticos fo­
ram incluídos. Considerou a classificação de Dahl exagerada P§. 
la quantidade de familias apresentadas � criticou também o fa­
to de Dahl ter baseado o seu sistema em apenas uma caracterís­
tica morfológica, ou seja as tricobótrias. Quanto aos siste­
mas de classificação de Simon e Petrunkevitch ,_Giltay apontou 
falhas principalmente no que se refere a omissão de algumas c� 
racterísticas morfológicas importantes como a presença de duas 
ou três unhas, e a disposição dos olhos. Ainda neste trabalho, 
Giltay propos um sistema em que procurou relacionar as caracte 
risticas morfológicas com caracteres filogenéticos importantes. 
Nesta classificação Giltay manteve a família Angiop,[dae Simon, 
1890 com exceção da família Lyniphiidae. (Gilfay, 1926: 115-131). 
Bristowe em·"The Classification of Spiders" faz refe 
rência aos primeiros trabalhos sobre classificação de aranhas 
e comenta o trabalho de Simon da ·seguinte maneira: 
" .•. the lasting importance of his work can be attrib 
uted not only to his unsurpassed experience of the Spiders but 
more particularly to the remarkqble sense of .proportion he 
. showed in weighing in the scales all the various poir.ts dif-
ferences and resemblance avaible to him." 
Com relação a família Angio pida·e Simon, 1890, Bristo-we 
considerou desejável urna subdivisão dessa família por conside­
rar que das várias formas reunidas por Simon, a família Lyni­
phiidae apr�sentaVa diferenças muito acentu�das. Criou a su­
per-família Angio poidea que reunia as famílias .. ,s yinph y;to g n.at:hi­
dae, Anehaeidae, Thenidiidae, Linyphiidae, Teinagnathidae, An-
'· 




Kaston em seu trabalho "Families Names in the Order 
Araneae" diz da dif;_culdade de que se tem em utilizar nomes- para 
as famílias de aranhas· devido a diferentes opiniões dos aracno­
logistas com relação ao uso desses nomes. Citou as principais 
contribuições para o conhecimento dos s_istemas de classifica­
ção dentre as quais as de Simon, Dahl e Petrunkevitch ... Na Úl 
tima parte deste mesmo trabalho, Kaston deu uma lista de nomes 
conhecidos para as famílias de aranhas, procurando esclarecer dÚvi._ 
das.q'l,lanto aó seu uso e origem. Considerou os nomes Epe.,Ur.idae. e 
AILan.e.idae. como sinônimos de AILg-<.op.[dae.. Simon, 1890. Fez a res 
salva de que a fam1lia Te.tlLagn.athinae. poderia ser separada de 
AILgiopidae.. Considerou, ainda, a família Lyniphiidae. como nao 
fazendo parte da familia A.1tg,é_o pi da e.. ( Kast.on, ·J.,9 38: 6 38-6 46) • 
Posteriormente Kaston fez uma _comparação dos diferen 
tes sistemas que contribuiram para o aprimoramento de classifica­
çao de aranhas. c:;_to-u autores importantes corno Simon (1892 ) ,  
Dahl (1904,.1913, 1926), Petrunkevitch (1923, 1928, 1933, 1939), 
Giltay (1926), Savory (1926, 1928), Berland (1932 ), Millot (1933), 
Caporiacco (1937, 1938), Eristowe (1938),· Gerhardt & Kastner (1938) 
e Mello-Leitão (1941). Kas�on declara que seguirá a classifi­
cação proposta por Gerhardt & Kastner, mudando para "oidea" as 
desinências das Super-Famílias propostas por Caporiacco com a de 
sinência "formes". Citou, ainda neste trabalho, os pr_incipais 
.caracteres utilizados na classificação das aranhas como a o 
rientação das quelíceras, maior ou menor especialização dos 
órgãos sexuais externos, · qué estão relacionados com o com­
portamento sexual, nú.mero de garras dos tarsos, presença ou 
ausência de cribelo e calarnistrq, presença e distribuição de 
tricobótrias nas pernas, natureza dos Órgãos respiratórios e o 
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número de ostiolos do coraçao. Em seu sistema de classifica­
ção Kaston dividiu as aranhas em duas Sub-ordens: Ohthognatha 
e Labidognatha. As Labidognatha foram divididas em duas se­
ções, Ecribellata e Cribellata, de acordo com a presença de 
Cribelo, seguindo a classificação de Simon. (Kaston,19 48:10 3-
113) . 
Em 19 41 Mello-Leitão apresentou uma chave para as fa 
mílias que compõem a Super-Familia Ahgio poide.a Bristowe, 19 38. 
Mello-Leitão fez ainda comentários a respeito dos sistemas de 
classificação apresentando o fato de que todos os autores vol­
tam a divisão clássj_ca feita por Simon para as Ahane_ae_ Ve.hae.: 
Eehibe_ffata e Chibeffata. (Mello-Leitão, 1941:10 4). 
Ainda com relação a família Ahgiopidae_ cumpre citar 
dois catálogos que apresentam valiosas informações sobre esta 
familia: O "Katalog der Araneae" de Roewer e a "Bibliographia 
Araneorum" de Bonnet. 
Roewer apresenta um resumo das famílias componentes 
da Ordem Ahaneae_ e cita as espécies por família, com os princ� 
pais autores, em ordem cronológica. Roewer considera o nome 
Ahane.idae_ para a família Ahgiopidae. Simon, 1890. (Roewer,195 4). 
Bonnet apresenta em seu trabalho biografias de espe­
cialistas, faz referências bibliográficas remissivas a todas 
as categorias sistemáticas apresentando, inclusive, a distri­
buição geográfica de gêneros e espécies. Apresenta listas de 
todos os trabalhos sobre aranhas no mundo, com os nomes dos au 
tores, títulos, datas e fontes de publicação. Considera Epe.i-
hidae_ e Ahane_idae_ como sinônimos de Ahgiopidae_ Simon, 
(Bonnet, 1957). 
1890. 




2 - Gênero Ma,!itopho,'1.o. Holmbe:çg, 1876 
Das espécies que atualmente compoem o gênero Ma6to­
pho-'La a primeira a ser descrita foi Ma6tophona 9a6te1tac.anthoi­
de.6. Seu autor Nicolet in Gay classificou-a na "família" " Les 
Plecta�oides", "gênero " "Epeira " de acordo com a classificação 
de Walckenaer (1833). O exemplar descrito por Nicolet para e� 
ta esp�cie foi encontrado em Santiago, Chile. Nicolet descre­
veu v�rias caracteristicas morfológicas desta aranha e, sobre 
os seus hábitos, fez a seguinte observação: 
"Segun nuestras notas, parece que esta Araneida se 
pliega a si misma, hace la muerta y se deja caer en cuanto se 
acerca a ella ó la atormantan". (Nicolet in Gay, 1849 : 485-497) . 
Hentz descreveu a espécie norte-americana Ma6topho1ta 
c.01tn.ige.1ta também no "gênero'.' "Epeira " de Walckenaer. (Hentz, 
185 0 :271-29 5). 
Posteriormente HolIDberg nos " Annales de Agricultura 
de la Republica Argentina " deu a diagnose para um novo genero, 
Ma6topho1ta, considerando a espécie Jla6�opho1ta e.xt1tao1tdinaAia 
Holrnberg, 1876 como espécie tipo do genero. O mesmo autor, ne� 
te mesmo trabalho, modificou o nome do gênero de Ma6topho1ta p� 
ra Hete.1toc.e.phala considerando a espécie He.te.noc.e.phala c.oni6e.1ta 
Holrnberg, 1876 como a espécie tipo para este novo 
Holmberg justificou a mudança da seguinte maneira: 
"La espécie publicada anteriormente con el 
genero. 
nombre 
Ma6to phona e.x.tJt.ao-'Ldinct1t,,�a n9 4 4, nos �ausó muchas vacilaciones 
respecto del nombre que debiamos dar al nuevo género á que pe� 
tenecià, y por último, basándo-nos en lo que habian hecho di­
versos autores, resolvimos darle el de Ma6topho1ta, tomando co-
.:-,·· 
mo �arácter predominante, las dos eminencias del abdómen. Pe­
ro justamente en el momento en que ibamos á publicar la conti-
nuacion de la Epeirideas, llegó del Baradero nuestro amigo 
Enrique Lynch, y entre las especies de Arácnidos que trajo de 
alli y que tuvo la bondad de poner a nuestra disposicion, nos 
hijo notar la analogia que existia entre una de ellas y la Ma.ó 
.tophoni (Heteno cephala) ex.tna.ondinania, por lo que habla leido 
en los "Annales de Agricultura". Imediatamente que tuvimos en 
nuestro poder los Arácnidos mencionados, examinamos la especie 
en cuestion y reconocimos, efectivamente que era del mismo gé­
nero, pero prescindiendo de las eminecias mastóides 11 • (Holrrberg, 
1876:1-30). 
O trabalho de Holmberg nao obteve grande divulgação 
sendo porem citado no Zoological Record em 1878 da seguinte ma 
neira: 
"Contains rough descriptions of 9 7 species mostly new. 
The author admits the inexatness of this sketch; and proposes 
to recast it in detail, with corrections and additions. He knows 
of 400 species from the Argentine Republic." 
turalista Argentino, i. p. 69) . " 
(Quoted from Na-
Os autores da época nao tomaram conhecimento do tra­
balho de Holmberg. Sendo assim vários autores descreveram no­
vas espécies do gênero Ma.-6.to phonct Holmberg, 1876 e as incluí-
ram em generos diferentes. As esp�cies Ma.6.topho.ti.a. bicu.ti. v ccta 
(Becker, 1879) e Ma.6.to pho.ti.a. bi.óaccata (Emerton, 1884), foram 
incluídas no gênero Cyn.ta.nachne Thorell, 1868, por seus respe� 
tivos autores. 
Keyserling em seu livro " Die Spinnen Amerikas", dá a 
diagnose para um novo genero, O,tdig a.ti.iu�, incluindo a espécie 
·
~ 
• .,., .. p;.-:,_ ,'l.:!; 
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Ma-0topho1La ga-0te1Lacanthoide-0 {Nicolet, 1849) neste gênero. Al­
guns autores da época como Lull (1894) e Banks (1895) adotaram 
o novo nome para o gênero e o incluíram em trabalhos referen­
tes ãs espécies M�-0topho1La colLnigelLa (H�ntz, 185Q) eMa-0topho1La 
bi-0accata (Emerton, 1884). (Keyserling, 1892:40-44). 
Em 1895 Simon dá a diagnose de um novo gênero, Glypt� 
clLaniurn, mui to semelhante à feita por Holmberg para o 
Ma-6topho1La. Simon cria, ainda neste trabalho, uma 
genero 
" Tribu", 
GlyptoclLani�e, que incluia, inicialmente, cinco generos, en­
tre os quais o gênero Ma-6topho1La Holmberg, 1876. Posteriormen 
te a "Tribu" GlyptoclLane,a.e, foi acrescida de mais um genero, 
Acanthananea Strand, 1929. Simon considerou a espécie Ma-0to­
pho1La co1Lnige1La (Hentz, 1850) como a espécie tipo do genero 
Glyptocnanium. · (Simon, 1895:761-1064). 
Autores como Banks (1904, 1905, 19 10) .e Lutz (19 15) 
ignoraram o trabalho de Simon e conbinuaram a utilizar o nome 
Ondiganiu-6 Keyserling, 1886 para designar espécies do genero 
Ma-0topho1La Holmberg, 1876 . 
. Hutchinson foi o primeiro autor a se referir a6 gên� 
ro com o nome Ma-6topho1La em seu· trabalho sobre o comportamento 
da espécie norte-americana Ma-6topho1La colLnigelLa (Hentz, 1850). 
(Hutchinson, 1903-172). 
Brethes chama a atenção para a prioridade de Holmberg 
com relação ao gênero Ma.-6topho1ta. Neste trabalho Brethes des­
creve observaç6es feitas sobr� a espécie Ala-0topho1ta ext1Lao1Ldi­
na1Lia Holmberg, 1876. O trabalho apresenta, . também, ilustra­
çoes de algumas ootecas encontradas pelo autor em Buenos Ai­
res, Argentina . (Brethes, 19 _09: 163-168) .  
Bryant (1908) foi o primeiro autor a se r2ferir a es 
_J 
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pêcies do genero Ma1.dophona Holmberg, 1876 com o nome Glyp.to­
c.ll.an;(.W11 Simon, 1895, em um trabalho relacionado com a espécie 
norte�americana Ma�.to phona bi�ac.c.a.ta (Emerton, 1884). 
Petrunckevitch declara desconhecer os trabalhos de 
Holrnberg publicados nos Annales de Agricultura de La Republica 
_Argentina: 
" A  regretable om.ission from my catalogue is the ma-
jority of the species of Holrnberg, described by him in his 
first paper which I wa� not able to find in this countr� These 
species are also omitted from the lists of the Zoological Rec­
ord, but are supposed to be largely synonyms of species better 
described by other authors. A few of thern have been redescribed 
by Keyserling atid Simon and will naturally be found in this 
catalogue." (Petrunkevitch ., 19 11: 9 ). 
Posteriorme·nte Petrun.ckGvi tch passa a_ considerar o g� 
nero como Ma�.topho na Holmberg, 1876
. 
e admite Gtyp.to c.ll.aniwn 
Simon, 1895 como sinônimo de Ma�.topho t'ta Holrnberg, 1876 sem no 
entanto justificar a mudanç�. (Petrunkevit6h ., 19 28: 199-223). 
Comstock em seu livro " Spider Book" dá uma chave pa­
ra a classificação dos gêneros da Sub-Família A11.ane.i11a.e. inclu­
indo o gênero G.typ.toc.ll.anium Simon, 1895. Apresenta ainda, ót! 
mas ilustraç6es e descriç6es das espécies Ma6.to pholl.a bi6ac.c.a.ta 
(Emerton, 1884) e Ma6.tophona c.onnige.ll.a (Hentz, 1850). As des­
criç6es, em seu trabalho correspondem a exemplares fêmeas das 
espécies citadas anteriormente . Sobre ·os machos, Com stock fez 
a seguinte .observação: 
" The male measures only one tenth inch in length." 
(Comstock, 19 13: 1-721) . 
Porter apresenta uma descrição de um exemplar da es--
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pécie Ma-6 tophofl.a ga-6 tetLaQanthoide-6 (Nicolet ,  1 8 49 )  encontrado 
no Chile. Ilustrou este exemplar com wna fotografia do abdôme 
em que os tubércüios mastóides se apresentam bem nítidos . Fe z 
ainda considerações sobre a prioridade de Holmberg com rela­
ção ao gênero Ma.-6 tophoha. . Ainda sobre a espécie A! a-6 topho1La. ga� 
;t e,tLaQantholde.-6 (Nicolet,  1849 )  Porter se referiu ao trabalho de 
Escomel ( 19 J.8 ) segundo o qual esta aranha, conhecida no Chile 
como "Araria cabeza de gato" , seria responsável por acidentes em 
Arequipa, Perú . (Porter , 19 17: 129 -133) . 
Posteriormente Porter complementa o trabalho ante-
rior (19 17) acrescentando novas observações feitas sobre a es-
pécie Ma.-6 ;tophofl.a ga-6 tetLaQanthol de-6 (Nicolet ,  18 49 ) . 
1 9 18 : 139 -14 3) . 
(Porter , 
· Mello-Leitão foi o autor que mais contribuiu para o 
conhecimento das espécies do gênero M a-6 .t.opho.tz.a Holmberg , 1876 
na América do Sul . 
Em seu primeiro trabalha sobre o genero 
Mello-Leitão chama, pe la primeira ve z ,  a atenção para a priori 
dade de Holmberg com relação ao gênero Mct-6.:t.o pho.tz.a. ,  consideran­
do G.typto or.aniu.m Simon, 189 5 como sinônimo de MMtophotLa Holmberg, 
1 8 76 . Ainda neste trabalho Mello-Leitão relacionou as duas es 
pécies do gênero que haviam sido �ncontradas no Brasil até a­
quela data : Ma-6topho1La g a.-6 .:t. e.tLctQan.:t.hoide.-6 (Nicol et, 18 49) e Afa-6 -
tophofl.a ex.:t.tLaotLdinatLia Holmberg, 18 76 . Apresentou também , a 
de ser ição para uma nova espécie brasileira _ do gênero, a espe­
cie Ma.-6 .:t.opho.tz.a Qa.tLpoga.-6 ttLa. (�ello-Leitão, 1925: 455-46 3) . 
Em 1 928 Mello-Leitão descreve uma nova espécie do ge­
nero Ma.-6 to phoJr.a. Holmberg , 1876 para o Brasil , Ma.-6 to pho1ta QtLCl­




de ser a espécie Ma.-6 topho11,a 611,agoJ,de-6 Vel lard, 19 2 6  sinônimo de 
Ma-6topho11,a c.a.11_poga6t11,a Mello-Leitão, 19 25. 
49-54 ) .  
(Mello-Leitão, 19 28 : 
Em seu trabalho "Contribuição ao Estudo da Tribu Mas 
tophoreas " Mello-Leitão volta a se referir a prioridade de 
Holmberg com relação ao gênero Ma.6tophoJta. Sugere ainda, a mu 
dança do nome da tribo criada por Simon de Glyptoc.11,an eae  pa­
ra Ma-6tophoneae. Mello-Leitão incluiu também, neste trabalho, 
a descrição de urna nova espécie, Ma6to pho11,a. p;,c. /z e,l;_ , da região 
de Tapera, Pernambuco e deu uma chave para as 1 3  espécies co­
nhecidas do gênero até aquela data, ilustrando de cada urna des 
sas espécies, o abdôrne e a crista torácica. 
6 5-74) . 
(Mello-Lei tão, 1931: 
Mel lo-Lei tão em seu " Catá logo das Aranhas Argentinas" 
dá urna relação das espécies do gênero Ma-6tophona. Holrnberg en­
contradas na Argentina. Propôs ainda, citando obs�rvaç5es fei 
tas por Canals (19 31) , a formação de três sub-gêneros : Ma-6 to-:­
pho11,a, H ete.ho c. e.phala e Glyp-to c.11.an;,u.rn. Os três sub-gêneros s5:. 
riam c lassificados de acordo com o formato do abdôme e as pro­
púrções entre os protarsos e tarsos e tíbia I e pa tela. (Mel lo­
Lei tão, 19 33 : 3-6 3) . 
A espécie Ma-6topho11.a obtu.6a foi descrita por Mello­
Lei tão para um exemplar co letado em Pes.queira, · Pernambuco. 
(Mel lo-Leitão, 19 36 : 133- 1 35) . 
Em 19 39 Mel lo-Leitão volta a relacionar as especie 
do gênero Ma-6topho11.a. Holrnberg, 1876 na Argentina . 
· tão, 19 39a : 601-6 05) . 
' ' 
Uma nova espécie do genero i\ la-6topho 11.a. foi 
(Mel lo-Lei-
descrita 
por Mello-Leitão para um exemplar coletado na I lha de são Se-
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bastião, são Paulo. A espécie foi denominada Ma-0 .tophona lon­
gieep-0. (Mello Leitão, 19 39 b:57-79 ) .  
A espéc�e Ma-0 .tophona einenea foi descrita por Mello­
Leitão para um exemplar do gênero coletado na região de Córdo­
ba, Argentina . (Mello-Leitão, 19 43 : 105) . 
O Gltimo trabalho de Mello-L�itão com referência ao 
genero Ma-0.toph o )[.a se relaciona com a descrição de urna nova es­
pécie, Ma-0 .tophona in.tenmedia , coletada na região de Pindapoy , 
Misiones, Argentina. (Mello-Leitão , 19 45:240) . 
Vellard descreveu a espécie Glyp.toQhanium 6nagoide-0 
que foi posteriormente reconhecida por Mello-Leitão (op. cit. ) 
corno sendo a espécie Ma-0.tophona eanpoga-0.tna Mello-Leitão , 19 25 . 
(Vellard , 1926 :  327- 3 3 1) . 
Canals chama a atenção para a priori�ade de Holmberg 
sobre o gênero Ma-0 .tophona e descreve três novas espécies dq _ g½ 
nero para a Argentina: Ma-0 .tophona -0a.tan, Ma-0 .tophona mellolei­
t�oi e Ma-0.tophona holmbengi. (Canals, 19 3 1:17-27) . 
Berland utilizou a espécie Ma-0 .tophona ga-0.t enaean.thoi 
de-0 (Nicolet, 1849 ) corno um dos exemplares para comparar dife­
rentes tipos de abdôrne encontrados em aranhas .  Teceu comentá­
rios sobre o sistema de caça empregado por aranhas do genero 
Ma-0 .tophona, encontrando semelhanças entre este sistema e ou­
tros utilizados por espécies do gênero Cladom ela e Vieno-0.ti eh u..-0 
incluídos por Simon na "Tribu" Gl uptoena.neae Simon , 189 5 . 
Berland referiu-se ao gênero Ma-0 .tophona. Holrnberg, 1876 corno 
Gl yp.toenaniu..m Simon, 1895 .  (Berland, 19 32 : 98-99 ) .  
Savory faz referência a espécie Ma-0 .tophona ga-0 .tena­
ea.n.thoide-0 (Nicolet, 1849 ) corno sendo a responsável por acide� 
tes na Argentina, citando observações feitas por Escomel. 
(Savory . 19 35:60) . 
Neave (19 39 ) em seu "Nornenclator Zoologicus" 
tanto Ma6tophona quanto Gl yptoQJtanlum . 
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Schenkel (1953) cria a sub-espécie Ma6 tophotrn pJ..Q /2.e.­
ll O Q Qlde.ntall6 para um exemplar da Venezuela . 
Gertsch fez um excelente trabalho não sõ com relação 
ao gênero Meu to pho1ta Holmberg, 1876 como também contribuí u pa-
ra o conhecimento da " Tribu " A!a6 .to pho n e.ae. .S.trnon, 189 5. 
da a descrição de 3 novas espécies norte-americanas do 
Deu ain 
genero 
Mal .to pho!La e fez o seguinte comentário com relação a autoria do 
genero: 
1 1 The genus Ma6 tophona was created in 1 8 76 by Eduardo 
Holmberg for the South American Ma8 to phona -e.. x.tnaott_dinatL,i..a, a 
specific name that characterizes the morphology and habitus of 
the whole group. " (Gertsch, 1955 � 2 2 1 - 254 ) . 
Levi (19 68) ilustra as espécies do gênero Mal.) tophott_a 
Holmberg , 1876 encontradas nos Estados Unidos . 
Posteriormente Levi (1978) em seu trabalho sobre ·Fi­
logenia de aranhas de teia descreveu algumas semelhanças entre 
os generos Mal.) tophott_a e Gal t e.J-La Qantha devido � relaç�o existen 
te entre a anatomia externa desses dois gêneros . 
Ainda com relação ao gênero M a.6 .t opho1ta Holmberg, 1876. 
Levi fez urna descrição do comportamento de aranhas desse gêne­
ro mencionando o seguinte: 
"Mastophora and related genera sit on a branch hold­
ing a single line with a viscid glob at its end. 11  (Levi, 1978: 
7 3 8 )  • 
Capocasale _ em seu trabalho sobre aranhas do genero . 
Mal topho1ta no Uruguai comenta sobre possiveis acidentes causa-
, ·-
. ,  .. ..
. 
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dos por aranhas desse genero e relaciona 14 espécies para a A­
mérica do Sul. Omitiu a esp�cie Mal.)to�hona longice.pi.) Mello­
Leitão, 1939 e ac1 ·3scentou a esp�cie norte-americana Mal.)topho­
na conpul e.n:t.a (Banks , 1898) para a América do Sul . Não consi­
derou válida a divisão do gênero Mal.) :t.ophona em sub-gêneros co� 
forme havia feito Mello-Leitão, por considerar os resultados 
obtidos estatisticamente insignificantes. Apresentou ainda u­
ma relação das espécies do gênero encontradas no Uruguai . (Ca­
pocasale, 1973: 12-17) . 
Eberhardt fez um estudo minucioso sobre o comporta­
mento de aranhas da "Tribu " Mal.) to pho t� e. ct e.  Simon, 189 5, fazendo 
ainda importantes descobertas com rel ação às substâncias encon 
tradas no fio tecido por aranhas desse grupo que mimetizam sub� 
tâncias encontradas em insetos, que servem para �trair, princi­
palmente, mariposas . (Eberhardt, 1977:1173). 
Das obras básicas relacionadas com o genero M al.) :t.oph� 
li.a. Holmberg, 1876, duas devem rnereçer uma atenção especial de­
vido a suá importância pa.ra o estudo do gênero. Tanto o "Katalog 
der Araneae" de Roewer quanto a " Bibliographia Araneoru.11 11 de 
Bonnet apresentam uma relação de espécies do gênero Mal.)tophona, 
em ordem cronológica , com seus principais autores . 
Roewer apresenta uma rel·ação de 11 espécies para a 
América do Sul acrescentando a espécie norte-americana �fal.) to­
phona conpul e.nta (Banks ,  1898) para o Brasil . Considerou 
Glyptoc.Ji.cuü.um Simon , 1895 sinônimo de M cu topho fl.a Holmberg, 1876.  
Incluiu o gênero Ma,s topho1i.o. no "grupo" Mal.) topholL e.ae. e não na 
" Tribu" Glyptoc.nan.e.ae.  Simon, 1895. ( Roewer, op. cit. ). 
Bonnet deu wna lista das · espécies do gênero f.(al.) toph� 
na. Holmberg, 1876 modificando, em alguns casos, a grafia . Con 
__, 
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siderou Gl yp,to c.11.anium Simon, 1 89 5 ao  invés de  Ma.6 to pho11.a Holmberg, 
1 8 76 pelas seguintes razões: 
" Simon parais sai t ignorer le gcnre Ma.6 to pho11.a de 
Holmberg ( 1 8 76) lorsqu ' il a crée en 1895_ son G.typtoc.11.aniwn qui 
est un synonyme . La priorité reviendrait donc à Ma.6 topho11.a, 
mais ce terme, qu ' ont adopté les auteurs de l ' Arnérique du Sud, 
peut être consideré conune préoccupé, suivant l ' ancienne conceE 
tion, par un Ma.6tophoh..u.6 (Nématode) de Diesing , 185 3. - Je laiss� 
rais subsister Ma.6 topho11.a si G.typtoc.11.anium n ' existait pas, mais 
puisqu ' il existe, il vaut mieux l ' employer en maintenant Ma.6 -
topho11.a préoccupé. - Il  n ' est pas question, non plus, de subs­
ti tuer à G.typto c.11.aniu.m un autre terme de Holmberg H e..t e.'1.o c.e.,pha­
la qui aurait priorit� ; � ' une part, il y a prescription, et, 
d ' autre part, ce vocable est aussi préoccupé p�r deux H e.te'1.0 C.! 
pha.f..u.6 : un mammifêre de Rueppell (18 4 2) et un Nématode de Marion 
(18 70). ( Bonnet, op. cit. ). 
1 -· 
.... \ ;· \
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III - MATERIAL E MÉTODOS 
O material utilizado para o estudo das espécies do g� 
nero Ma.6 .tophoJta Holmberg, 1876 foi cedido pels seguintes Insti 
tuições Cientí ficas : Museu Nacional, Rio de Janeiro ; Museu de 
Zoologia da Universidade de são Paulo; Instituto Butantan, São 
Paulo ; Museu de Ciências Naturais Bernardino Rivadavia, Buenos 
Aires, Argentina . 
As espécies Ma.6 .tophoJta c..ineJt ea Mello-Leitão, 19 4 3, 
Ma.6 .tophoJta in.teJtmedia �ello-Leitão, 19 45 , Ma.6 .topholL� haywahdi 
Birabén, 19 46 e a sub-espécie ,\ la.6 .to phoha. pic..k.  eLi. o c.. c..iden.ta..ti.6 
Schenkel , 195 3  não puderam ser examinadas devido a falta de e­
xemplares. 
Não foi p·ossí vel o exame dos holótipos das espécies 
Ma.6.tophoJta ga.6 .teJtac..anthoide.6 (Nicolet, 1849 ),  Ma.6 .tophoÁa c..oni-• 
ôeJta (Holmberg, 1876), Ala.6tophoJta e.. x..t11..ao1Ldina1Lia Holmberg , 1876 
e Ma.6 .topho11..a c..aJtpoga.6 tJta Mello-Leitão, 1925 por não se encon­
trarem nas coleções das Instituições Científicas de origem, se!:_ 
do utilizados, sempre que possível, exemplares determinados p� 
los próprios autores . 
,' 
O estudo sistemático do genero foi baseado na compa- . 
raçao das estruturas morfológicas cons ideradas de interesse na 
. .
.. . . 
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classificaçio das espécies do genero M �� �op h o�� Holmberg, 1876, 
sendo o levantamento feito a partir dos Zoologica l Records . 
O exame do material foi feito com o auxílio de mi­
croscópio estereoscópio WILD M-8 e os desenhos feitos em cama­
ra clara . Os exemplares foram mantidos sob álcool a 709, em 
adequada· iluminação . 
Para a conservação as aranhas foram mantidas em pe­
quenos tubos fechados, com álccol a 709 e conservados em fras­
cos maiores também com álcool a 709 . 
Ao todo foram examinados 78 exemplares pertencentes 
às Instituições Científicas já mencionadas . 
A localizaç�o das esp§cies brasileiras foi feita to-
mando por base a Carta do Brasil ao Milionésimo editada 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística . 
ABREVIATURAS 
MN = Museu Nacional 
MZUSP = Museu de Zoologia da Univerisdade de 
lo 
IB = Instituto' Butantan 
MCNBR = Museu de Ciencias Naturais Bernardino 
davia Buenos Aires, Argentina 
col . = Coletor 
COL . = Coleção 




Cada localidade está indicada da seguinte maneira : 
n 
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Prefixo, página, quadrante e enquadramento entre os graus de 
Latitude Sul e Longitude Oeste. Toãos os dados indicados têm 
como referªncia a Carta do Brasil ao Milionisimo editada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Est�tistica (1972). 
Estado de Minas Gerais: 
Carmo do Rio Claro, RIO DE JANEIRO SF-23 : 39, I I I- IV/ 
ab, 20-21 Lat. s. , 46 -47 Long. W. 
Estado do Paraná: 
Curitiba, CURIT IBA SG-22: 42, IX-X/cd, 25-26 Lat. S., 
49- 5 0  Long . w .  
Estado de Pernambuco: 
Pesqueira, ARACAJÚ SC-24-26, X I-XI I/ab, 8- 9 Lat. S . , 
46-47 Long. W .  
Tapera , RECIFE SC-25:27, I- I I/ab, 8 - 9  Lat. S., 3 5-
36 Long . W. 
Estado do Rio de Janeiro : 
Rio de Janeiro , RIO DE JANEIRO SF-23 : 39 ,  IX-·X/fg, 22-
23 Lat. s . ,  4 3- 44 Long. w .  
Estado do Rio Grande do Sul: 
Canela, PORTO ALEGRE . SH-22:4 5 ; V I I-V I I I/cd , 29- 30 
Lat. s. , 5 0 � 5 1  Lorig . W. 
Porto Alegre, PORTO ALEGRE SH-22:4 5, V-V I/ef, 3 0 � 31 
Lat. s., 5 1-52 Long � W. 
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Estado de Santa Catarina: 
Blumenau, CURITIBA SG -22: 42, IX-X/ef, 26 -27 Lat. S . ,  
4 9- 50 Long . W. 
Estado de são Paulo : 
Butantan, são Paulo, RIO DE JANEIRO SF- 2 3 - 3 9, I I I-IV/ 
gh, 2 3-24 Lat . S., 46 �47 Long. w .  
I'lha de são Sebastião, RIO DE JANE IRO SF- 2 3 : 3 9, V-VI/ 
gh, 23-24 Lat. s., 46 -47 Long. W .  
Osasco, no mesmo enquadramento de Butantan. 
Pacaembú, no mesmo enquadramento de Butantan . 
Pinheiros , no mesmo enquadramento de Butantan. 
Rio Claro , RIO DE JANEIRO SF-2 3 : 3 9, I- II/ef, 
Lat. s . , 4 7-4 8 Long. · W. 
2 2- 2 3  
Santo Andrê, no mesmo enquadramento de Butantan. 
são Paulo , no mesmo enquadramento de Butantan . 
..... , 
,.., 








IV - DADOS B IOLÓGICOS 
As aranhas do genero Maéi.t.opho1ta Holrnberg, 1876 apre­
_sentam, quanto à caça, hábitos diferentes de outras aranhas co 
nhecidas . Hutchinson (op. cit . )  apresenta uma e�celente des-
crição do método de caça empregado por Maéi .t.� pho1ta 
( Hentz, 185 0 ) que transcrevemos a seguir: 
c. 0 1t n.I9 e.lia  
11 At night -fall the spider crawls out . to one of the 
outermost branchlet and there engages in a most wonderful op­
eration. The br�nchlet selected is always one that retains a 
clear space of at least two or three inches below it when de­
pressed by the spider ' s  weight. A few short threads are first 
placed irregularly about the extreme tip of the branchlet and 
along its under side for a distance of several inches, while 
addi t..Lonal threads are carried out to adj acent branches to lend. 
stability to the part . 
The spiders now hangs back downward by its legs to 
the lower threads _stretched along the under side of the branchlet. 
Attaching a new thread to one of the others near one end, it 
crawls along the horizontally inclined threads below the branchlet, 
drawing out the new thread " the while from its spinning organ 
to the length of about two inches. The thread naturally falls 
, e:, . 
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below the others, the spider taking care that it  shall . remain 
free from entanglement. 
The spider wi th its .newl y  drawn thread still attached 
now exudes a very small quantit y  of viscid matter upon the 
thread at its juncture with the spinnerets. No other part of 
this thread bears any viscid matter nor is, any subsequently 
added . : Pressing the tips of i ts hind legs firmly upon the · thread 
.i t pushes each leg backward , al ternately ,  allowing the thread 
to slip between the short ,  stiff hairs which clothe them. Wi th 
each extension a small quantity of viscid matter is pushed ou! 
ward and away from the abdomen as far as the leg will reach. At 
the end of about twenty seconds , during which time each leg is 
extended eight times, there results a globuJe averaging about 
3 -3 2  inch in diameter. 
This finished, the spider undertakes · to release it 
self by  severing the line between its body and the globule . Ob 
viously to release the· ball suddenly ,  fastened as i t  is to a 
nearly horizontal line, would be to allow an oscillation which 
might readily result in some sort of entanglement and the con­
sequent destruction of the pendulum� To guard against such an 
occurrence the spid�r first lengthens the line by playing it 
out hand over hand, as it were , precisely as a human might peE: 
forro a like operation, save that legs were used in the place of 
arms , the foot being well fitted to grasp and hold a thread . 
The ball having carefully lowered until its support­
ing line hangs vertically ,  or nearly so, the thread running to 
the spider is severed by a dexterous novement of the clawed 
fobt, the free end losing itself in the globule. As soon as 
the thread is cut the spider turns about and appoaching the pe� 
; • •  , #  
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dulum thread seizes it from above with its legs . In this . act 
the performer hangs by two or more of the legs of one side to 
the horizontally 5 nclined thread to which the pendulum thread 
is attached . 
Reaching well down with one of its long, arm-like 
fore legs it grasps the pendulum thread between the claws with 
the legs is tipped, about half an inch above the ball. By a 
few well directed movements of the other limbs the upper part 
of the thread is quickly passed under one of the short palps 
or mouth appendages from which the thread continues to its point 
of attachment to the main line , the upper portion more often 
remaining slack. 
The two fore legs �xtend horizontally to their full 
length like the shafts of a wagon so that oné . is above the 
other . 
If the writer ' s  description is clear the reader now 
perceives the spider · holding in its hand,  as it were , a line to 
the lower end of whi·ch is attached a globule; the whole forming 
a most singular and ingenious contrivance designed for a useful 
purpose. In this position the spider may temain by the half­
hour scarcely moving except to lower its weighted leg for a 
brief interval from time to time,. presurnably to rest it . Should 
the �pider rernain in this attitude for thirty or forty minutes 
the verdant observed rnay be astonished to see the ball careful 
ly transferred to the spider ' s  rnouth and disappear forthwith. r 
have tried to find a reason for this action and think one may 
be found in the impaired �is6idity of the globule due to expo­
sure, as this,. transferred to a piece . of glass, seems to show 
deterioration -at the end of an hou.i; . Should the ball be swallowed 
7 
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a new one is made, usually within a few minutes , and hung out 
as was the other. 
If now the observer is to be rewarded he will see, 
. by the light of the moon , a large moth approaching, flying slow 
ly along as through searching for something . As the marked 
victim draws near the spider gathers itself for a supre-ne effor t .  
The ball-supporting leg points straight down . The body swings 
about , if necessary, to assume a favorable position with refer 
ence to the moth. As the insect comes within the cà.refully 
measured ' limit the spider draws back the bolas supporting leg 
and with a pendulum-like movement swings it rapidly forward in 
the direction of the moth. The ball is directed with almos.t 
unerring aim and finds lodgment on some portion of the victim. 
In nearly every ·inst_ance .i t strikes a wing , a parto f which i t 
is probably pa�ticularly directed. Its violent contact with 
that rapidly moving member insures a wide and firm attachment. 
The moth finding itself fast flutters violently in 
an attempt to free itself , but the assailant drops quickly down 
from its trapeze and sinks its fangs into a · vital part. ln its 
descent it follows along the bolas line , but is supported by a 
new thread which it spins as it . goes - an admirable provision. 
against a fall. By reason of the poison injected the moth is 
soon paralyzed, after which it is carefully enswathed in bands 
of silk . 11 
Até hoje só se tem conhecimento de dois generos de a 
ranhas que operam da mesma maneira que -as mastoforas quanto a 
caça: o gêpero · cladorn ela encontrado na Ãfrica do Sul e o gen� 
ro Vic�o-0ticu-0 encontrado na Austrália . 
..... ,,..,, 
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V - PARTE SISTEMÁTICA 
1 - Caracterização da Familia A1tgi o pid a. e.  Simon , 1890 . 
As aranhas da Família Angi o pidae. Simon, 1890 sao re­
conhecidas principalmente pelo fato de construirem uma teia or 
bicular regular, só havendo uma . exceção, o gênero Ul o boJtu.6 da 
família Ulobonidae. q ue também apresenta esta caract erística . 
Os membros dessa família possuem 3 unhas, oi to olhos e 
hábitos sedentários. Em quase todos os gêneros da família Angio ri 
dae. a disposição dos olhos é semelhante . Os quatro olhos médios se 
encontram numa região central e estão mui to próximos um dos ou­
tros . De cada lado da reqião central l(?cali za-se um par de olhos 
laterais . Os tarsos são mais ou menos cobertos por pêlos , porem 
sem a presença de pente ou qualq:1.:.er outra estrutura semelhante. 
A Família A1tgio pida.e.  Simon, 1890 apresenta nove Sub-F� 
milias: A1tc.ha e.inae.1 Mime.tina. e., S ym ph.J....togna.th.ina. e., Te..t1tabl e.mina. e. 1 
Ell.igoninae., L yni phiiliae. ,  Angiopina e. ,  Th e.1tidii11cl e.  e All.an e.ina.e. . 
2 . - Caracterização da Sub-Família AJtan e.incl e. Simon , 189 0 .  
As aranhas da Sub-Família Anan e.ina.e. Simon, 1890 apr� 
7 
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sentam a . fila dos olhos posteriores um pouco se nao totalmente 
procurva . Patas relativamente curtas . O comprimento do Meta­
tarso e Tarso j untos é raramente maior que o comprimento da p� 
tela e tibia reunidas , salvo algumas exceções. Não apresentam 
as fiandeiras, em número de seis, elevadas em uma larga pro j e­
çao como ocorre nas outras Sub-Famílias da Família Ahg iopidae. . 
A Sub-Família Ahane.inae. apresenta mais espécies do 
que todas as outras Sub-Familias da Familia Angiopidae. reuni­
das. 
Pertencem a 'sub-Familia Ahane.inae. Simon , 1890 os se­
guintes gêneros: Ma-0 :tophona Holmberg , 1 8 76 , S c.olode.nu-0 Simon, 
18 8 7 ,  Kaitr n Cambridge, Cyc.lo.6 a Menge, 1 8 6 6 ,  Z illa Koch , 1 8 34, 
Wag ne.hiana P ickard-Cambridge, 19 O 3, M e.:taz ygia P ickard-Cambridge, 
1903,  V e.nnuc.o-0a MacCook, 19 0 3 ,  Wixia Pickard-Cambridge, 1 8 82, 
Anane.u-0 Clerck � 1758, Cladom e.le.a Simon, 1 895, A c.an:thahane.a 
Strand, 19 29,  Ondigahiu-0 Keyserling, 1 8 8 6 ,  Vic.h à-0:t � c.u-0 Simon, 
1895 e Cahe.palxi-0 Simon , 1890� 
3 - " Tribu" Ma-0:tophone.ae. Simon, 1 895 . 
A " Tribu " Ma-0:topÍlo-'1. e.a e. foi criada por Simon e incluia, 
inicialmente cinco gêneros . Posteriormente a " Tribu " foi a­
crescida de mais um gênero, A c.anthanan e.a Strand, 19 29.  
Os seis gêneros que constituem a "Tribu" Ma-0:to pho-
ne.ae. Simon, 1890 estão distribuídos , geograficamente , da
.
se-
guinte forma: Cladome.le.a Simon, 189 5  na Ãfr�ca ; A e. crn:tha.han. e.a 
Strand r 1929 também na África ; 011,digahiu-0 ·Keyserling, 1 8 86 na 
Âsia Oriental, 1ndia e Nova Guiné ; Dic.lLo-0 ..tic.u-0 Simon, 1 895 na 
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ca Central e América do Norte. 
As aranhas da " Tribu" Mal:. topho11. e.ae. Simon , 1895 apr� 
sentam as seguintes características : 
Na carapaça há um grande número de lobos ou espinhos 
que se encontram diferentemente dispostos de acordo com o gên� 
ro . 
Patas desprovidas de espinhos apresentando tamanho 
desigual sendo o prime iro par bem maior que o Último par , com 
exceçao dos indivíduos jovens. 
A altura do cefalotórax é muito importante na deter­
minação dos generos da " Tribu " Ma-6.tophol!. e.Cle. . 
O nome da "Tribu " dado por Simon , Glyp.toCJc.ane.ae., foi 
substituído por Mel lo-Leitão devido a prioridade de Ma-6 .tophotw 
sobre Glyp.toc.ttan_'ium. (Mello-Leitão , op . cit. ) . .  
4 - Caracteri zação do Gênero Ma.6 .topho11.a Holmberg , 187 6. 
O genero Mal:. .topho11.a Holmberg , 1876 é formado por es­
pécies que apresentam características morfológicas bem distin­
tas. 
Caracteriza-se por aptesentar o cefalotórax tão lar­
go quanto longo , muito alto em sua parte mediana com lÓbos , tu 
bérculos e espinhos. Apresenta ainda, em sua porç.ao posterior, 
uma crista torácica com ramos , geralmente bi furcados. 
Olhos laterais situam-se em um mesmo tubérculo e .  os 
quatro olhos médios em um único tubérculo arredondado. Clipeo 
vertical. Ambas as margens das quelíceras providas de dentes . 
Esterno sub-triangular. 
Patas mui to desigu�i_s sendo as anteriores mui to mais 
. .
. 
1.:;;._��-----=--------,�--�....:.:..-p-õ.:::n..--'t-�·---:---p. CID a-se onga e ci 
. --, 
lindrica . O metatarso é afilado , levemente curvo. Unhas .me­
dias largas e bastante curvadas. 
Abdôme curto, volumoso , geralmente provido de tubér 
culos mastóides que apresentam , na maioria das espéci es , uma 
base circular. 
Epígino muito reduzido. Apre senta orifícios · exter­
nos e canais de fertili zação . Apresenta-se bem quitinizado e 
compl exo em sua estrutura . O seu pequeno tamanho provave lmen­
te se deve.ao tamanho do macho . 
Os palpos das espécies em que. se obteve 
machos apresentam-se muito semelhantes aos de outros 
exemplares 
generos 
com um êmbulo fino , em forma d� espinho , e com uma apófise mé­
dia curvada que apresenta diferenças no comprimento de acordo 
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longas do que as posteriores . A tíbia apresenta-se longa e ci 
lindrica . O metatarso é afilado, levemente curvo. Unhas me­
dias largas e bastante curvadas. 
Abdôme curto, volumoso , geralmente provido de tubér 
culos mastóides que apresentam , na maioria das espécies, 
base circular. 
uma 
EpÍgino muito reduzido. Apresenta orifícios exter-
nos e canais de fertil izaç�o . Apresenta-se bem quitinizado e 
complexo em sua estrutura . O seu pequeno tamanho provavelmen­
te se deve . ao tamanho do macho . 
Os palpos das esp�cies em que se obteve exemplares 
machos apresentam-se muito semelhantes aos de outros generos 
com um êmbulo fino, em forma de espinho, e com uma apófise mé­
dia curvada que apresenta diferenças no comprimento de acordo 
com a espécie . 
VI - ES PÉCIES . DO GÊNERO 1,iASIOPHQRA HOLMBERG , 187 6 NA AMÉRICA DO qDL 
Ma.ó .to pho h..ct g a.s :te.h..a c.an:tho,é d. e..ó (Nicolet , 18 4 9) 
M a.6:toph.oh..a e.x:th..ioh..d,énah..ia ttolmberg , 1876 
Ma.6 :tophoh..a c.oni6 e.h..a (Holmberg , 187 6 )  
Ma.6 :tophoh..a c.ah..poga.ó�h..a Mello-Leitio , 1925 
M a.ó tophoh..a c.h..anion Mello-Leitio , 1928 
M a.6 :tophoh..a pic.� e.l,é Mello-Leitio , 1931 
Ma.6 :top h.oh..a .ó a:tan Canals, 1931 
Ma.6 :tophoh..a holmbe.h..gi Canals, 1931 
Ma.6:tophoh..a me.llole.i:tao,é Canals� 1931 
Ma.6:tophona ob:tu.ó a Mello-I-eit�o , 19 36 
Ma.6 :toµhoh..a longic. e.p.6 Mello-Leitão , 1939 
Ma.6:tophoh..a c.in�he.a Mello-Leit�o , 1943 
· Ma .ó tophoh..a ·;_n ;teh..m e.dia Mello-Leitão , 1945 
Ma.6:tophoh..a ha ywah..di : Bira��n , 1946 
VII - ESTUOO DAS ESPB:::IES SUL-AMERICANAS 00 GtNERO MASTOPHORA HOLMBERG, 1876 
Ma�tophona ga�tenaQanthoide-0 (Nicolet, 1849 )  
Prancha I 
Prancha II 
Prancha III, Figs. 1, 2 e 3 
Epeilw 9a-0 tenaQanthoide-0 Nicolet, 18 49: 319 -543 � Simon, 1864 :1-540. 
Ondiganlu� ga�tenaQanthoide� Keyserling, 1 89 1:p. 43 T. 7 F .  36. 
GlyptoQnanlum ga�ten;Qanthoide� Simon, 1 895: 76 1-10 8 4; 1896 : 6 3-
70; Petrunckevitch, 19 1 1: 9;  19 2 8: 199 ;  Escomel, 19 18: 136 - 150; 
Berland, 1927:26 7-271; 19 32: 1-6 36 ; Bonnet, 1957 : 1925- 3026. 
Ma�tophona ga�tenaQanthoide� Porter, 19 1 8: 139 - 14 3; Canal� l9 31: 
i7-27; Mello-Leitão, 19 3 1: 6 5-74; Roewer, 195'4: 900; Gertsch, 1955: 
221-25 4; Capocasale, 1973: 12- 17. 
Descrição Original: 
" SECCION I. 
Corselete corto, mas ancho que largo, rugoso y cubierto de . tu­
bérculos cónicos • . Abdómen ancho, coriáceo y con varios tubér­
culos. Patas fuertes , velludas y no espinosas . - Esta seccion , ·. 
7 
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es la familia de las Plectanoides del Sr. Walckenaer. 
1 - Ep ei�a g a� te�r �anthoid e� º 
(Atlas zoolÕgico - Araneideas, l&m 5 ,  fig. 7). 
Corselete ancho, trianguliforme , redondeado en los 
la.dos 1' en  la cabeza, cortado en línea recta posteriormente, 
muy rugoso ,  de un moreno-negruzo subido, casi negro y cubi 
erto de cincuenta y seis tubérculos cónicos, con la base ne­
gia y la extremidad de un rojo reluciente; además de estos tu 
b�rculos hay una infinidad de otros mucho mas pequenos Y ne­
gros tambien relucientes, distribuidos en toda la superficie y 
en medio de los pelos cortos que cubren el corselete: todos e§_ 
tán irregularmente colocados y son de differente grosor: cinco 
de ellos son mas gruesos que los demás, uno en medio del corse 
lete , y los otros cuatro dispuestos sobre una línea transver­
sal y a.pareados, ocupando la extremidad del borde posterior , 
que estã muy levantada en quilla transversal y profundamente 
cortada por tres escotaduras, de modo que cada par ocupa la ex 
tremidad de una prominencia bifida , llena de una infinidad de 
tuberculitos; los pelos que cu½ren el corselete son de un par­
do amarillento, ásperos y lanosos; ojos rojos : los cuatros in­
termedios se hallan sobre una gruesa prorninencia cefálica y r� 
dondeada: entre los · aos intermedios posteriores hay dos peque­
nos tubérculos oculiformes y rojos, irni tando tanto los ojos que 
es necesario hacer mucha atencion para no creer que hay diez: 
los laterales est&n aproxirnadds pero no conjuntos, rnuy aparta- . 
-





externa de una prominencia cónica ,  dirij ida lateralmente y mas 
salediza que sostiene á los intermedios ; palpos de un moreno r� 
j izo, cubiertos de pelos pardos, y en su extremidad con un ga� 
chito negro, encorvado en el lado es terno y sin dentelladuras ; 
mandíbulas roj as, verticales, muy gruesas, cónicas , y termina­
das por un fuerte gancho roj o ;  patas de un moreno roj izo y ne­
gras en el genual, muy fuertes y erizadas de largos pelos de un 
pardoflavo ; labio triangular,  roj o . en la base y arnarillo en la 
extremidad ; qui j adas muy grandes ; convexas y dilatadas en la 
punta, que es derecha: tarnbien son roj as en la base y amarillas 
en su extremidad, abrazando completamente el labio; esternon 
pequeno, en forma de escudo, · ro-; i reluciente o con varios p� 
los análogos á los de las patas x los palpos ; un tuberculito 
oblongo ocupa la base de las patas ; abdómen ancho, corto, co­
riáceo, teniendo en su parte anterior dos fuertes espinas, dis 
puestas transversalmente y apartadas un poco una de otra desde 
la base á la extrernidad: la lang itud de ellas es de dos líneas, 
y si anchura cerca de una ; abdómen rnuy convexo hácia la parte 
que sostiene las espinas es inclinado repentinamente desde su 
base hasta la extremidad: su color general es arnarillo fuligi­
noso: por cima de las espinas y en su rnisrna base hay un ancho 
pliegue transversal y ondeado, cuyo fondo es moreno; todo lo po� 
terior del abdómen esta cubierto de profundas arrugas ó surcos 
paralelos , acornpanados de puntos huecos y morenos, los cuales 
se encuentram sobre toda su superfície, ocasionando hundiduras 
corno los puntos de un coj in ; de la base posterior de las espi­
nas salen dos lineas de gruesos puntos huecos, rnuy profundos y 
morenos, que se reunen en la extremidad posterior del abdómen · 
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cado, lo que da á los bordes laterales del abdómen la forma de 
una espina circular y aguda : todo lo inferior del abdómen es ru 
goso, plegado y cubierto de puntos hunditos: es moreno, macul� 
do de amarillo, y tiene una grande mancha cuadriforme y ama­
rilla por delante de las hileras, que son morenas, muy cortas y 
pocos visibles . - Longi tud total, 5 lín. y media ; el corselete, 
1 lín. y media ; las patas, 8 1/2 - 6 - 3 1/4 - 5 lín." 
Observações : 
Esta espécie é a mais comun do g�nero Mal toµhoha 
Holmberg, 1876 , tendo sido encontrada no Brasil, Argentina, U­
ruguai, Chile e Peru . No Brasil a espécie ocorre nos Estados 
do Rio de Janeiro, s ão Paulo, Rio Grande do · 9ul e Pernambu-
co . 
Esta espécie é de fácil identificação · devido ao for­
mato dos tubérculos mastóides que são bem altos e afilados. Os 
ramos da crista torácica são bifurcados. Na extremidade de ca 
da tronco há um tubérculo arredondado de cor mais clara que o 
restante do cefalotórax . 
Nesta espécie o epigino apresenta-se bem delimitado 
com as fossetas arredondadas estando separadas por uma pequena 
distância . 
tral, o 
Elaboramos figuras da fêmea: Vista dorsal e v en 
� . efalotórax, o a bdôme e o e p1g1no. 
Materi�l Examinado: 
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B. Pickel col. RIO DE JANE IRO :  Rio de Janeiro, COL. IB , 2 fê­
meas s/n9, Mello-Leitão col. RIO GRANDE DO SUL: Porto Alegre, 
COL. MN, 1 fêmea n9 391 ; P. Buck col. ; Porto Alegre, 1 fêmea n9 
392, Gliesch col. 1 2 - 4 - 26. SÃO PAULO: são Paulo, COL. IB , 1 fê 
mea n9 1 775 , R.R. Guiduglin col., 10 - 7-6 2 ;  são Paulo, COL. IB , 
1 fêmea n9 5 81, E .  Jamana col . ,  Fev . 76. .· ARGENT INA: Mina Cla 
sero, COL. MCNBR, 1 fêmea s/n9 , Gizcomelli col.;  La Rioja ,  COL. 
MCNBR, 2 fêmeas n9 4 186, Gizcomell {  col.;  Argüella CÕrdoba , COL. 
MCNBR, 2 fêmeas n9 16 5 7  J. A .  de Carla col. 2 -1 9 4 6 ; La Rioj a, 
COL. MCNBR ; 2 fêmeas n9 4187 , Prof. Gomez col. ; Y.P.F. Comodoro 
Rivadavia, COL. MCNBR ,  1 fêmea n9 44 71, S.F. Fernandez col ,, 1-
1 9 5 6 ; Misiones, COL . MCNBR, 1 fêmea n9 2 05-0, Aramanini col., 
1940 ; Ireneo Portela (F.C . C . C . ) ,  COL. MCNBR, l fêmea n9 1 2 72 2, 
Scheiner col . , 3 0 -6 - 2 2. Andalgàda , Catamarca, COL. MCNBR, 1 f� 
mea n9 4 28, P .  Jôogesolen col. ; Baravilbaro (E : R.) , COL. MCNBR, 
. . 
l . fêmea n9 4 189, Humberto Podestá col. ; Santa Fé, COL. MCNBR, 
1 fêmea n9 2 3 0-1 28l , . s/col., 6 -19 4 3 ;  Buenos Aires , COL. MCNBR , 
1 fêmea n9 16 58, R.D. Schiapelli col., 1-1946 ; Sta. Maria, Mi­
siones, COL. MCNBR , 1 fêmea n9 2 546 , J.M. Viana col. - 1 fêmea 
s/n9 ; Padre Brea col. 
7 
Ma.1.> .to pho11.a e x.til.ao ttd";_r:.all.ia Holmberg ,  18 76 . 
Prancha IV, Figs . 1, 2 e 3 
3 6  
Glyp.toc11.anium e x.t11.� 0 11.dina11.ium Bonnet , 195 7: 1925- 3026 . 
Ma.1.> .top ho11.a. e x.tll.a.0 11.dina.11.ia Holmberg , 1876 : 1- 3 0 ; Brethes, 190 9 :  
16 3 - 16 8; Mello-Leitão, 1925 : 455-46 3 ;  193 1: 65- 74 ;  1 93 3 : 3-6 3 ;  
Franganillo-Balboa, 1 936 : 1-183 ; Roewer ; 1954 : 1: 1- 10 40 ;  Gertsch , 
1955 : 1-48;  Capocasale , 1973:12-17. 
Descrição Original : 
"Longitud: 13 mm . 
Nada mas singu iar que esta especie, de la cual hemos 
recebido un ejemplar durante el afio pasado , que habia sido to­
mado en una quinta hácia el Sur de Buenos Aires ; - mas tarde 
cuando se nos encomendó la clasification de los Arácnidos con­
servados en el Museu . de la Academia Argentina ,  hemos visto o­
tro especimen , pero �ucho mas jõven , que habia sido tomado en 
Puerto Obligado, por nuestros cólegas y amigos Rafael Obligado 
y Martin Coronado. 
El cé falo-torax , algo granuloso en la cabeza , es ocre 
·amarillento oliváceo, un tanto subido 1 mas aún que en las pie� 
nas, que son del mismo colar ,  y con anillos mas pálidos. 
En la parte posterior de la cabeza , bastante grande 
y elevada nacen dos cuernitos , bifurcados cerca de su origen , 
dirijidos hácia atrás , y poco divergentes. 
El abd6men globuloso, es triangular , con ângulos re­
dondeados , y en la parte anterior del dorso nacen dos promin�� 






metro, siendo mas ó menos igual la distancia que separa sus ba­
ses. Estas prorninencias son del color gris amarillento, color 
que corresponde al borde anterior del abdómen, y que presentá� 
dose como una faja de contorno irregular toca la porcion de la 
pq.rte posterior de la base de las prominencias, y colora la poE_ 
cion q�e las separa ; aqui es interrumpida por una faja olivá­
cea del
° 
borde anterior ;  el abdómen se presenta blanco. En el 
borde anterior, en el espacio int�rmastóideo hay dos puntos irn 
presos, moreno s, y en el dorso hay otros cuatro, poco impresos, 
de color gris, que ocupan los cuatro angulos de un cuadrado i­
maginario mas ancho que largo . Los bordes laterales son de co 
lor coniciento , que se funde por arriba en el blanco del dors� 
pero se nota que están surcados por tres líneas blancas que se 
dirigen de arriba hácia abajo . Hay tambien en ·el dorso algu­
nos puntos pigmentarias de color gris muy pálido, y que se con 
funden con el fondo. 
Todo esto, da á la Araneida un aspecto tan singular 
que creimos que sólo con el nombre específico de ornithocoproi 
des podría indicarse, pero se lo hemos remplazado. 
La persona por quien se nos ha enviado este extrano a 
nimal no ha sabido precisarnos ni el nornbre del individuo que 
lo ha tomado, ni el local, aunque nos ha asegurado que ha sido 
en una quinta, cerca de Buenos Aires. " 
Observações: 
Esta espécie oco�re na Argentina, Uruguai e Sul 
Brasil até Santa Catarina segundo Mello-Leitão ( 19 31). 
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tubérculos mastóides do abdôme sao pequenos e baixos sendo qu� 
se imperceptíveis. Não apresentam base circular como ocorr.e na 
maioria das espécies do gênero Ma� tophoha Holmberg, 1876. 
O Epigino é bem delimitado superiormente com fosse­
tas em forma ovalada , 
Não foi possível examinar o holótipo dessa espécie. E 
·laboramos figuras do cefalotórax, abdôme e epigino . 
Material Examinado : 
BRASIL : COL . IB, 1 fêmea s/n9, Mello-Leitão 
ARGENTINA : Córdoba, COL . MCNBR, 6 fêmeas n9 1140 --1106, 
Viana col. , 12-19 41 ;  Buenos Aires, COL . MCNBR, 1 fêmea 
col . ; 
M .  J .  
jovem 
n9 14 85, Daguerre col . ; Chaco Saenz Pefia, COL � _ MCNBR, 2 fêmeas 
n9 3 13 31-4183, · ohneise col . ,  9 -19 3 3 ; Buenos Aires, Ezuza, COL . 
MCNBR, l fêmea s/n9, J . A. Ferreira col. , 4 -19 36 i  Buenos Aires, 
COL . MCNBR , 1 fêmea n9 6 16, Schiapelli/Gersc_hman col. , 2-19 3 9 ; 
Buenos Aires, COL. MCNBR, 1 fêmea n9 4148, Irama Dor col . ,  10-
19 3 4 ;  URUGUAY: Montevideo, COL . MN, 1 fêmea n9 14 0 17, 
Cordero col . 
L�,•· • 
Pro f . 
Ma.1.i .topho1r.a. c.oni ó e.Ji.a. ( Holmberg, 1876 ) .  
Prancha V, Figs. 1 ,  2 e 3 
Glyp.to c.1r.a.nium c.oni 6 e.hum Bonnet , 195 7: 1925 - 3026 . 
H e.te.,'Loc.e.pfrnlà c.oni ó e.na. Holmberg , 1876 : 1 -20. 
39 
Ma.1.i.tophoJLo. c. o ni ó e.lLa Holrnberg, 18 76: 1- 30_; Brethes, 1909: 16 3-16 8; 
Canals, 193 1 : 18-19 ;  Mello-Leitão, 19 31 : 6 5 - 74; Roewer , 1942: 1: 
1-1040; Gertsch , 1955 : 231;  Capocasale , 19 7 3: 12- 17 . 
Descrição Original: 
"La H e..ie.tw c. e.phala e.o ni 6 e..1r.a. tiene el mismo tamano que 
la H .  e..x;t.1r.rw ndina1r.ict, y e i  abdómen no solamente toca con su bor 
de anterior los extremos de los cuernecillos (·�os cuales tie -
nen algunos ap�ndices muy pequefios siplementarios) sinó tambien 
con otras puítas que nacen hácia los bordes de la porción vis! 
ble del céfalotora� , en lo que corresponde á su dorso y al con 
tacto del· abdómen. Este es triangular , mas ancho que largo, 
con ángulos redondeados, y presenta, en su mitad anterior , nu­
merosos conos y depresiones igualmente· pequenas. 
Respecto de su coloratioh ; diremos que es análoga a 
la de la otra especie. El céfalotorax es de color pardo, con 
los cuernecillo amarillentos y los lados lij eramente blancos; 
las mandibulas, maxilas y labio , moreno oscuro, el esternon n� 
gro , lo mismo que la mitad basilar de los fémures y los dos pr:!:_ 
meros articulos de las piernas ; el resto de estas es una succe 
sion de anillos blanquecinos , oliváceos y parduzcos mas ó me­
nos regulares. · 
E l  abdómen , en la mitad anterior del dorso es de un 
1 
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color parduzco ol iváceo escuro , que baja á ios lados, en la  poE_ 
cion correspondiente, siendo mas oscuros aún, pero mas rojizos, 
los pequenos conos, y de un rojo morenuzco mas vivo algunas ma� 
chitas que presenta en el frente .  El resto del abdómen es de 
un blanco súcio, que se dirije hácia ad.e lante  por debajo de la 
porcion oscura, rodea el peciolo y aparece como una aureola del 
·céfalotorax. En la porcion dorsal posterior, se destacan alg� 
nas fajas irregulares de color gris bastante pálido, dos de las 
cuales terrninan á los lados , tomando un tinte semejante al de 
la mitad anterior, lo que origina dos manchas laterales . El 
vientre, abarcando las hiladeras, es de color escuro . 
Esta especie, lo mismo que la anterior tiene todo el 
aspecto ·ae una deyeccion de ave , particularmente. de gallina, lo 
que es tanto mas creible �l ver el animalito, . cuanto que casi 
siempre está inmóvel. Entónces dobla sus largas piernas ( 1, 2, 
4, 3 )  anteriores pro delante de las mandíbulas, siendo la arti­
culacion tibio-tarsiana la que forma un ánqulo casi recto. 
Un ejemplar en nuestra col eccion, tomado por Enrique 
Lynch en e l  Baradero . 
Observações ; 
Esta espécie, Ma.ó -topho'1,a c.oni6e1ta (Holmberg, 1876), so 
foi encontrada até hoje , na Argentina. 
De todas as espécies do gênero Ma-0 -topho![,a , -esta esp� 
cie é a que apresenta um maior número de caractéres morfológi­
co� diferentes . 
A sua crista tor�cica é mais clara que o restante do 
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ramo lateral de cada lado da crista . 
O abdôme desta espécie não possue tubérculos mastói-
des. Ao invés dos tubérculos -mastóides há uma prega alta , 
transversal, que vai de lado a lado na região anterior . 
Não foi possível o exame do holÓtipo desta espécie. 
Elaboramos figuras do cefalotórax , abdôme e eplgino .  
Material Examinado : 
ARGENTINA: - , COL. MCNBR , 1 fêmea nQ 27, s/col_. ; 
"Buenos Aires, COL . MCNBR, 1 fêmea nQ 5896, Juan Brethes col. , 
1902; Colonia Macias, Santa Fé, COL. MCNBR, 1 fêmea nQ 1372,  




Ma�tophona aanpoga�tna Mello-Leit�o, 1925 
Prancha VI, Figs . 1, 2 e 3 
Glyptoananium 6nagoide� Vellard , 1926 : 327- 331 . 
Glyptoananium aanpo ga�tnum Vel lard, 1 9 29 :1-69; 19 36 
Bonnet, 19 57 : 1 925- 3026 . 
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1 -:-- 312; 
Ma�to phona canpogal tna Mello-Leitão, 1925 : 45 5-463 ;  1 9 31: 72; Ca 
pocasale, 1973 : 12-17. Roewer, 1 9 54: 9 0 0 . 
Descrição Original : 
"� - 20 mm . 
Cephalóthorax cor de mosno, muito g1?anuloso e ,  como 
nas outras espécies do genero, de região cephaiica altíssima e 
com duas apophyses bi.fidas no meio ._ da região t}:loracica . Olhos 
laterais de cada lado postos em um tuberculo comnrum, muito a­
fastados dos medias, que occupam grande eminencia quadrangular, 
subparallela, mais larga qu\= longa . Olhos medice. posteriores 
sao um pouco maiores que os anteriores e estes bem maiores que 
os lateraes . Clypeo mais largo· que a area ocular e declive.To. 
do cephalothorax apresenta longos pel los sedosos , esparsos, e� 
branquiçados. Margem inferior das cheliceras com dois peque-
nos dentes geminados. Pernas muito desi�uais, muticas, mais 
claras que o cephalothorax, revestidas também de pellos sedo­
sos brancos. Os protarsos e os tarsos dos dois últimos pares 
de pernas apresentam uma escópula de curtas cerdas negras . 
Abdomen globuloso, muito mais volumoso que o cephal9. 
thorax, vermelho alaranjado, com �_dois tubérculos rombos ante-
\, 1 . • 






riores · muito baixos, quasi hemisphericos . Toda porçao ante­
rior a estas duas emin�ncias é quasi negra. A metade poste­
rior do dorso apre senta quatro depress5es negras, circulares, 
partindo das duas posteriores , linhas negras que se dirigem p� 
ra o tubérculo anal e, entre ellas, ha outras · auas linhas do 
mesmo colorido, que lhes são parallelas . De um e outro lado, 
no dorso, ha filas de pontos negros, ligados por linhas finas, 
paral lelas, que vão até quasi o ve·ntre . Na posição anterior do 
dorso ha grandes pontos negros , dos quaes dois bem maiores, t2 
dos unidos ·entre si por um reticulo de linhas fuscas . Ventre 
mais claro, com manchas irregulares lineares e virguliforrnes, 
fulvas, e um grande campo amarello mediano, onde se veem oito 
pontos fulvos deprimidos . Epygino plano, com um ourélo negro 
em omega . Todo o abdomen apresenta os mesmos · pellos sedosos do 
resto do corpo . 
Hab.: Rio de JaPeiro . Typo : em minha collecç ão. N .  
6 72. Quando viva, o ·abdomen desta aranha lembra muito uma fram 
boeza , dé que tem o colo�ido semelhante. 
Observações: 
Além do Estado do Rio. de Janeiro , esta espécie tam­
bém ocorre no Estado de são Paulo. 
Pudemos fazer as seguintes observações com relação a 
esta espécie : 
Tubérculos mastóides do abdôme de tamanho reduz ido 
restingindo-se a duas pequenas elevaç5es de base circular. 
Epígino bem delimitado na parte superior. 





Elaboramos as figuras do Cefalotórax, abdôme e epí-
gino. 
Material Examinado : 
BRAS IL: Rio de Janeiro, COL. MN, 1 fêmea jovem n9 39 3, 
Mel lo-Leitão col . ; são Paulo , Pacaembú, COL. MZUSP, 1 fêmea n9 
DZ 357, Brandão co1. , ·  11-1942 ;  São ·Paulo, SP, COL. IB, 1 fêmea 
n9 1775, R . R .  Guiduglin col. , 10-7-62;  são Paulo, Butantan, COL. 
IB, 1 fêmea e 2 ootecas n9 1176 ; Jose Novas col. , 17- 3-55; são 
Paulo, COL. IB, 1 fêmea n9 1949, Ref. : 16 46 2 ,  F. B .  Lopes col. , 
5-75; são Paulo, COL. IB , l fêmea n9 1834, Cia Merck, 1-4-6 3 ;  
são Paulo , COL. IB, 1 fêmea n9  18 34, Ref . : 16 588, A . S. Gomes 
col. ,  7-75 ; são Paulo, COL . IB, - 1  fêmea nQ 1835, Ref. : 16 76 3, 
Pizza col. , 7-75 ; são Paulo, Pinheiros, 1 fêmea n9 16 18, Walter 
Andrade col. , 21-12-60 ; são Paulo, Osasco, 1 fêmea e 1 ooteca 
s/n9, Ref. : 14016, F. Ramirez col. , 27-3-74 ; são Paulo, SP, COL. 
IB, 2 fêmeas jovens n9 1552 , Jack · London col . ,  5-6 -60 ;  são Pau 
lo, Santo André, 2 fêmeas nQ 1931, L. Baga col . ,  18-5-65;  São 
Paulo , SP, COL. IB, 1 fimea jovem n9 1776, Edgar . Botelho col . ,  
18-7-62 ;  são Paulo, SP, COL . IB, } fêmeas n9 586, Romeu Vieira 
_ col . ,  15-7-35 ; são Paulo,  Osasco, COL . IB, 1 fêmea jovem n9 
48229 H.V. B . ,  M. C. Dias acidente, 14-9-77. 
7 
Ma-0 to phona Qnanio n Mello-Leitão, 19 28 
Prancha VII , Figs. 1 ,  2 e 3 · 
Gl ypto Qnanium Qnanion Bonnet , 1957 : 1925- 3026 . 
45 
Ma-0 to phona cnanio n Mello-Leitão, 1928:49 -54; 19 31: 65-74; Roewe� 
1 9 5 4: 1-1040 ; Capocasale, 1973:12-17. 
Descrição Original : 
"� - 13 mm . 
Cephalothorax muito granuloso e pilloso, com as duas 
e levações da região thoracica trifidas. Pirnas inermes, mui to 
pillosas, com longos pellos sedosos . Abdomen · mais largo que 
longo, regularmente arredondado, com dois tubérculos hemisphe­
r icos baixos, bem chitinizados e com uma placa ventral mais du 
ra. 
Cephalothorax fulvo escuro, com as elevações thoraci­
cas mais claras. Pernas pardas, escurecendo notavelmente nos 
protarsoi e tarsos dos dois primeiros· pares. Esterno amarello ; 
peça labial e laminas maxillares pardo-claras. Abdomen ama-
relo-azeitona, esverdeado dos lados , com os dois tuberculos 
verde-maçan, duas depressões circulares fulvas logo adiante dos 
tuberculos e duas outras mais afastadas uma da outra e dos tu­
berculos que as anteriores de igual colorido. · Lados, porçao an 
terior e terço posterior do dorso com . linhas pardas que se di­
rigem . para o escudo ventral , umas parallelas , outras converge� 
tes. Ventre com a região ��igastrica fulvo-escura e com os es 
cudo esbranquiçado, ornado de quatro pontos escuros que formam 
í7 
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um rectangulo quasi duas vezes mais largo que longo. Fiandei­
ras e orla perimarnillar fulvo escuras . 
Hab . : 'I'apera . 
Coll . : D .  Bento Pickel. 
Typo: Em minha collecção . "  
Observações : 
Nesta espécie o epigino se apresenta com as fossetas 
de formato irregular . Os ramos da crista torácica são bem lar 
gos nao havendo tubérculos entre os ramos maiores. 
O estudo desta espécie ficou muito prejudicado pelo 
fato de contarmos com apenas um exemplar . Foram elaboradas as 
figuras do cefalotórax, abdôme e epígino do holótipo . 
�aterial Examinado : 
BRASIL : Perna�buco, Tapera, COL . MN , 1 fêmea holóti 
po 3 9 4, Bento Pickel col . 
•:•· · 
Ma.6 topho4a Pick eli Mello-Leitão , 1931 
Prancha VIII, Figs. 1, 2 e 3 
Gl ypto cll.a nium pickeli Bonnet,  195 7:�925- 3026. 
47 
Ma.6to pho ll.a pickeli Mel lo-Lei tão, 19 31 : 72; Capocasale, 1973: 12-17. 
Descrição Original :  
" � - 10 mm. Abdomen de 6xl0 mm. · Tubérculos de 1 milli 
metro de altura e separados um do outro 25 mm. 
Cephalotorax granuloso, com granulações grandes , es­
parsas, numerosas, muito obliquo, com a crista da região thora 
cica bifida, pouco mais alta que a região ocular e muito incli 
nada para traz ; cada ramo da crista é dividido em duas apophy­
ses pontuadas, iguaes, divergentes � A região oc�la� é inteira­
mente visi ve l dor salmente. Olhos medios pos_tos em urna ligeira 
elevaç ão, formando urna area mais larga que �onga, rectangular, 
de olhos iguaes. Olhos lateraes muito pequenos , contiguos se­
parados dos lateraes quasi trez vezes o espaço. que separa es­
tes ultimes entre si. Olhos anteriores em fila procurva . Cly-
peo obliquo, maior que a area dos olhos medios. Abdome mais 
largo que longo, muito largo adiante, com dois tuberculos ma­
millares no terço anterior, de altura igual ao ·diarnetro separ� 
dos um do outro mais de duas vezes o próprio diametro . Dois 
pontos endurecidos deprimidos adiante dos tubérculos e quasi 
igualmente separados ; quatro outros atraz dos · tuberculos , na 
mesma linha longitudina l que estes; o dorso e levado em leve 
crista arredondada entre e lles . · Sulcos do abdornen obsoletos. 
Abdomen inteiramente glabro. Pernas pubescentes . 
48 
Cephalothorax fulvo, com a elevaç�o mediana, a par­
tir da area dos o:i hos medios, amarella ,  côr de mogno claro . PeE 
nas fulvas. Esterno , peça labial , laminas-maxilares, cheliceras 
e palpos fulvo-escuros . Dorso do abdomen dividido em duas re­
giões distinctas quasi iguaes ; os dois quintos anteriores cin­
zentos , com os tubérculos vermelhos e as depressões coriaceas 
negras ; na borda anterior há um desenho branco , irregular, de 
cada lado e mais quatro manchas allongad�s, irregulares, for­
mando uma faixa transversal. Os tres quintos posteriores sao 
branco-acinzentados . A linha de separação das duas porções pa� 
sa logo atraz da borda posterior dos tubérculos e é muito niti 
da. Região posterior e lateral do abdomen branco - amarellada , 
com abundantes linhas pardas dorso ventraes , qua�i parallelas , 
algumas rami ficadas. Ventre branco-sujo, levemente lavado de 
fusco e com duas filas de tres pontos negros. 
Hab. : - Tapera (Pernambuco) • 
Col.: D. &ento Pickel. 
Typo : - No Museu Nacional. " 
Observações: 
Além de Pernambuco, esta espécie também ocorre em San 
ta Catarina, são Paulo e Paraná . 
Elaboramos as figuras do cefalotórax, a bdôme e epI-
gino que nesta espécie apresenta-se com as fossetas 
das. 
ovala-
Os tubérculos mastóides. são baixos , de pequeno tama­
nho e de base · circular. 
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As figuras foram feitas do Holótipo. 
Material Examinado : 
BRÀSIL : Pernambuco, Tapera . COL. MN ; 1 fêmea holóti­
po n9 395 , Bento Pickel col . ;  Paraná , Curitiba , COL . MZUSP, 1 
fêmea jovem n9 DZ 4 326, e .  Valle col . , 21 -1-1965; Santa Catar� 
na, Blumenau , COL. MZUSP, 1 fêmea n9 DZ 89 67, 6-19 19 ; São Pau­
lo , Rio Claro, COL. MZUSP, 1 fêmea n9 DZ ·79 39,  Biasi col. , 1-
6-62 . 
7 
Ma-0 to phoha 6 atan Canals, 19 31 
Prancha IX, Figs. 1, 2 e 3 
Glyptoc�anlum 6atan Bonnet, 1957:19 25- 3026. 
50 
Ma-0 to phoha -0 atan Canals, 19 3 1 : 25-27; Mello-Leitão, 19 3 1 : 65-74 ; 
Roewer, 1954 : 900 ;  Caposacal e, 19 73:12-27 . 
Descrição Original: 
1
• �  - Longitud total : 11 mm. 
Cefalotórax: 5 mm. largo X 5, 50 mm . ancho . 
Abdomen ,  parte posterior: 7, 75 mm. ancho X 5 ,  75 mm . a_l 
to. 
El cefalotórax es marrón roj izo claro en el media y 
va obscureciendo gradualmente hácia la parte anterior y poste­
rior, alcan zando la tonalidad marrón obscuro en e l  frente cefá 
lico y eri la cresta ·torácica. Está cubierto de tubérculos se­
miesféricos de distinto tamano con e l  ápice amaril lo anaranj a­
do, y entre los mismos, hay gran ca�tidad de cerdas largas, 
gruesas, amaril lo tenue casi blanco, que _se mantienen pegadas 
paralelamente al cefalotórax. 
Los oj os son roj izos; los medias forman un cuadrilá­
tero bastante más ancho que largo, siendo algo mayores los an­
teriores, y su separación es menor que la de los posteriores ; 
los laterales son aproximadamente de igual tamano . 
Toda la parte fionfal está cubiertá de pelos cortas 
amarillos, de regular intensidad unas y otros muy claros ; de 
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nes en donde se hallan los ojos laterales. En la parte infe� 
rior del clípeo se observan unas cerdas largas , gruesas , ama­
ril lo claro . 
Los quelíceros son rnarrón claro y tienen unas cerdi­
tas marrón y amari llo claro casi b lanco , siendo de estas Últi­
mas, pero más largas y gruesas , las del borde interno. Las gaE_ 
ras son marrón rojizo claro . 
El esternón es rnarron rojizo claro , y tiene 
cencia marrón obscuro. 
pubes-
La base de las láminas maxilares y la del labio son 
marrón rojizo claro y el resto amarillento claro sucio. 
Los palpos y las patas son marrón amari llento en unas 
partes y marrón rojizo en otras , y están cobiertos de pelos lar 
gos y gruesos amarillo claro , casi b lanco . En el ápice de la 
parte interna del tarso del primer par y en lá totalidad de los 
tarsos , y aun en parte de los metatarsos de los otros pares e­
xisten unes rnechoncitos de cerdas , no muy tupidas , a rnanera de 
escópula. 
El abdomen , en su parte anterior, es rugoso; tiene 
infinidad de puntos hendidos y esta qubierto de cerdas cortas , 
espatuladas , runari l lo claro , siendo su coloración marrón ama­
rillento . En la parte superior se elevan divergentes y hacià 
. atrás dos tubérculos mastoides que miden cuatro milímetros d.e 
alto , de color marrón obscuro, cubiertos parcialmente de cer-
das casi b lancas , · no muy largas , pero gruesas , las que están 
acostadas sobre los tubérculos y siguen su misma dirección . 
E.ntre dichos tubérculos hay un plieque grande , que forma hendi 
dura transversal en . la parte anterior y en la posterior . 
La parte posterior abdominal es marron amarillento 
- , '  
•:: . . 
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claro y está cubierta de cerdas cortas, espatuladas, amarillo 
claro . Aproximadamente en el medio hay dos grandes hendid'.lras, 
coloreadas marrón obscuro, que semej an los ojos de una figura 
diabólica, y más abajo otras que son menores y están más j un­
tas, y finalmente, existen unas grandes arrugas que se prolon­
gan por los costados hasta la parte anterior, en las cuales hay 
· unas cerdas largas y gruesas amarillo claro. 
La p rte ventral es amarillo claro con manchas mar­
rón, y está cubierta de pubescencia marrón. 
El epíginio • es marrón roj izo y las hileras marron 
claro, y entre aquél y éstas hay seis puntos hendidos de color 
marron. 
Esta espécie y la anterior tienen algunos caracteres 
que no ofrecen otras del · género M a-õ to ph. otr..a Ho-1.mb. , por lo que 
quizá podría c·rearse un nuevo para ambas, habiéndome llamado 
especialmente la atención la longi tud excesiva· . de ciertas ar 
ticulaciones del primer par de patas, como �uede observarse en 
el siguiente detalle: 
Tars. Met. Tib. Pat. Fem . 
en mm. 
M. e.xttr..ao tr..dinatr..ia Holrnb . 1, 25 3, 75 �, 50 2 4, 
M .  e.o  ni ó e.tr..a Holrn. 1 ,  2, 50 2, 25 1 , 50 2, 75 
M .  ga-6 .te.tr..a c.an.thoide.-6 Nic. 1, 75 6, 10 5, 50 3, 5, 25 
M .  M e.ll o - Le.i.taoi, sp. nov. 1, 25 4, 3, 75 · 2, 25 4, 50 
M .  H olmb. e.tr..9 i, sp. nov. 2, 9 , 50 7, 20 3, 25 6 '  
M .  -6 a .tan, sp. nov. 2, 8, 7, 3, 10 6, . 
Además, en la nueva especie M .  Holmb e.tr..gi, las pate­
las son aplanadas, pero coma la indicación contraria del doc­
tor Holmberg al crear el g_énero Ma-6.to pho 11.a se basó en diferen-
1 .- . 
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cia�lo de g .  Ca.1t.e.palxi.6 del cual mi nueva especie se aparta 
notablernente, he creido conveniente no hacer ninguna rnodifica­
ción a este respecto , considerando que facilito asi los estu­
dios que pueden hacerse ulteriormente. 
Hab. : Argentina. 
Holótipo � n9 5260, en el Mus. Nac, 'Hist. Nat. de Bs. Aires. 
Leg. : senor Jorge Silva.  
Proc . :  La Rioja 
Observações: 
Na descrição original da espécie Ma.6 -topho1i.a .6a ;tan Canals 
apresentou as figuras do abdôme, parte posterior ;  lateral e a� 
tero-superior e éb cefalotórax, crista torácica e região anterior. 
Nesta espécie �ncontramos a crista tprácica com ra­
mos bifurcados e com dois pequenos tubérculos �ntre os ramos. 
Os tubérculos mastóides do abdôme são altos não apr� 
sentando uma base circular. 
Elaboramos figuras do abdôme, cefalotórax e epigino 
do holÓtipo. 
· Esta espécie também ocorre no Peru e Paraguai. 
Material Examinado: 
ARGENTINA: Concordia, COL. MN , l f êmea n9 57953, s/ 
col.; La Rioja, CóL. MCNBR, 1 fêmea holÓtipo n9 526 0, Jorge Sil:_ 
va col. ; Chaco Colonia Benitez, COL . MCNBR, 1 fêmea s/n9, A. 
Bachrnann col. , 9-1959 ; PARAGUAI: - , COL. MCNBR, 1 fêmea n9 
1 7173, s/col., 1925; . PERU : · Arequipa, COL. MCNBR, l ffmea n9 . 
4 199 , Escomel col . 
.., .... · � �. . •"t:'r • 
· ·.,· .... _'\> � 
Ma�to pho�a holm be�gi Canals, 19 31 
Prancha X, Figs. 1, 2 e 3 
GlyptocKanium holmbe�gi Bonnet, 19 57: 1925-3026. 
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Ma�topho�a ho lm be�g i  Canals , 19 31: 22-24; Mello-Leit�o, 19 31: 65-
74; Roewer 1954 : 9 0 0; Capocasale, 1973 : 12-17. 
Descriç�o Original: 
" � - Longitud total: 11 mm . 
Cefalotórax: 4 ,  75 mm . largo X 5 mm. ancho. 
Abdomen, parte. posterior : 8 mm. ancho X 6 mm .  alto. 
El cefalotórax, que está cubierto por regular canti-
dad de cerdas amarillo claro, unas cortas y ot�as largas, tie-
ne la cresta torácica y gran número de tuberculitos, siendo su 
coloración amarillo roj izo en unas partes y manchada de marrón 
en otras. Los tuberculitos son de distinto tarnano e sernej an 
pequenos cones, destacandose la cfispide por el  contraste de su 
color arnarillo claro . 
Los o jos rnedios forman un cuadrilátero menos ancho 
adelante que atrás, siendo · 1os anteriores mayores que los pos­
teriores; los laterales, muy distantes de los medias, tienen a 
proxirnadamente igual tamano. 
La morfologia de los quelíceras, maxilas y labio no 
difere mayorrnente de las especies conocidas. 
El esternón es amarillo rojizo y lo mismo las coxas, 
.Pero de tono más subido. El Iabio y las maxilas tienen igual 
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ro y las la terales internas de las otras , que es amarillo ver­
doso claro . 
Todo el esternón, coxas, maxilas y labio están cu­
biertos de una regular cantidad de vello largo, amarillo claro 
en su mayor parte , existiendo tawbién pelos gris claro en pe­
quena cantidad , mezclados con los otros, especialmente en las 
· maxilas. 
Los tarso s, metatarsos , tibias y patelas de las pa­
tas tienen igual color y cerdas que los palpos . En el ápice, 
parte interna , del primer par. hay un mechoncito de cerdas ne­
gras; en el tarso del segundo par esas cerdas ocupan casi toda 
su parte inferior , y en los del tercero y cuarto par, además 
del tarso se extienden hasta parte del metatarso , a manera de 
escópula. 
En cuanto a los fêmures y trocántere� de los cuatro 
pares, tienen coloración similar a la de las coxas, pero más 
obscuro en partes y más claro en el resto. 
La parte anterior dorsal del abdomen es rugosa y. de 
color amarillo siena obscuro, marcada con muchos puntos profu� 
dos negros ; está cubierta por unas cerdas m�y certas marrón ob� 
curo y algunas otras igualmente cortas pero amarillo qlaro , y ;  
finalmente , en la parte que toca la cresta de la región torá­
cica se observan otras pocas largas , también amarillo claro . 
En la parte dorsal media del abdomen se elevan, di­
vergentes hacia adelante , dos tubérculos cónicos (2, 25 mm. de 
alto) de color amarillo siena con muchas negras: entre dichos 
tubérculos ·hay dos hendiduras circulares, · profundas, colorea­
das de negro. Un pliegue dorsal que nace en · la base de los dos 




Ho lotipo � n9 241 3 3, en el Mus . Nac. de Hist. 
de Bs. Aires. 
Proc . : Kilómetro 701 ,  s .  del Estero . 
Leg . :  senor Victor Olivero . 
5 7  
Nat . 
Dedicada al Doctor Eduardo L. Holrnberg con el mayor 
re.specto. " 
Observações: 
Esta espéci� s6 foi encontrada, atã hoje, na Argent! 
na e no Paraguai. 
Apresenta a crista torácica bifurcada e sem tubércu­
los entre os ramos. O abdôme com tubérculos mastóides nítidos , 
altos e de base circular. 
Elaboramos figuras do abdôme, c2falotórax e �pígino 
do ho lÓtipo. 
Material Examinado: 
. ARGENTINA: Santa Fé, COL . MN, 1 fêmea n9 522, Birabén 
col. ; Kilórnetro 701, Sgo. del Estero, COL . MCNBR, 1 firnea hol� 
tipo n9 2413 3, Victor Olivero col. ; PARAGUAI: - , COL . MCNBR, 
1 fêmea s/n9, Gizi col . 4-1940. 





Ma.6 tophoha m elloleitaoi Canals, 1931 
Prancha X I, Figs. 1, 2 e 3 
Glyp:toe�anium m ellolei:taoi Bonnet, 195 7 : 1925-3026. 
5 8  
Ma.6 :topho�a me.llolei;taoi Canals, 19 3 1 : 20-22; Mello-Leitão, 1931 : 
65- 74 ;  Roewer, 195 4 : 900 ;  Capocasale, 1.9 73 : 12- 17 . 
Descrição Original : 
·"'f Longitud total: 12,50 mm . 
Cefalotórax : 4 1 80 mm . largo X 4, 50 mm . ancho . 
Abdomen, parte posterior: 12,50 mm. ancho X 10, 50 mm . 
alto . 
El cefalotórax está cubierto de tubérculos mas o me­
nos serniesféricos y su color es marrón obscuro . La cresta to­
- // rácica es de igual coloración, pero algo mas claro. 
Los ojos medios forman un cuadrilátero, siendo un p� 
quito mayores los anteriores, y la separación entre ellos es 
menor que en los siguientes. De los ojos laterales, igualmen-
-te, son algo mas grandes los ante�iores . 
En toda la parte super�or cefálica y en la cresta 
posterior del tórax no existe pilosidad ; únicamente se ven unas 
pocas cerdas cortas, amarillo claro, en los costados cefaloto� 
rácicos y debajo de las salientes de los ojos la ter ales, lo mis 
mo que en el borde inferior del frente cefálico. 
Los queliceros ·son de color marrón y tienen poca pu­
bescencia amarilla, y marrón claro, más larga y abundante· en 






marr6n rozijo en sus dos terceras partes bacia el ápic�. 
El esternón ,  que es· de color amarillo siena claro, 
, tiene pubescencia larga, marron poco intenso, mezclada com o-
tra amarillo pálido. 
La láminas maxilares son marron claro en la base y ma.E_ 
rón claro verdoso en el extremo, con tupida escópula amarillo 
claro, : y  el labio, de forma triangular, rnarrón verdoso claro. 
Las patas y los palpos maxilares son marrón obscuro, 
corno el cefalotórax, observándose muy imperceptiblemente en las 
· prirneras unas manchas anilladas de tono ligerarnente más claro . 
· nichas extremidades tienen regular cantidad de cerdas, unas a­
rnarillo claro y otras marrón . Las coxas son rnarrón claro. 
El abdómen presenta en la parte superior dos grandes 
. elevaciones con el extremo dirigido un poco h�cia atrás. Ante 
riorrnente tiene unas manchas de distintos colores : rnarrón obscu 
ro, marrón claro y amarillo pálido . Toda la parte posterior 
es amarillo claro, j aspeado de marrón tenue, y va · obscurecién� 
dose gradualernente de éli?ajo hacia arriba, alcanzando la colora­
ción más intensa en el ápice de las elevaciones. 
' Tanto en la parte anterior como en la posterior abdo­
minal existen, además, infinidad de vetas marmóreas de los di­
versos colores indicados, que resaltan más o menos según la in 
tensidad del fendo. 
Entre la gran cantidad de puntuación de distinto tam� 
no, una hendida y · otra superficial, que adornan las indicadas 
partes abdorninales, se destacan dos grandes puntos profundos, 
marrón obscuro, situados entre las elevaciones del abdómen, y 
cuatro en la parte media posterior, que forman un cuadrilátero 
más ancho que alto . 
-
1 
6 0  
Se observan unas cerdas casi negras en la parte infe­
rior central del lado anterior del abdómen y regular cantidad 
de pubescencia, amarillo muy pálido, en unas manchas cl_aras · la 
terales . 
En la parte posterior del abdómen sólo existe poca 
pubescencia, amarillo claro, en el extremo inferior de los bor 
des laterales. 
La parte ventral es amarillo claro, manchada a los 
lados de marrón algo obscuro.  
Las hileras son marrón rozijo, y entre ellas y el e­
piginio hay seis . puntos algo hendidos, de color marrón , que se 
destacan bien por estar libre de manchas dicho espacio. 
Bs. Aires . 
El epiginio y la placa anterior son marrón rozi jo. 
En todo el vientre existe vellosidad marrón claro . 
Hab . : Argentina. 
Holotipo � n9 289 76, en el Mus. Nac. de Hist. Nat . de 
Proc. : Rosas ( F . c. s. )  Prov. Buenos Aires. 
Leg. : seiior Juan B .  Daguerre. 
Dedicada a mi estimado professor Mello-Leitão. " 
· Observações : 
Na descrição original desta espécie Canals apresen­
tou figuras da fêmea: Abdôrne, parte posterior , lateral e ante­
ro-posterior ; crista torácica e cefalotórax, região anterior. 
Nesta espécie a cr�sta t0rácica apresenta-se com os 
ramos altos, bifurcados e com tubérculos. A região ventral do 
abdôme é mais alta na parte anterior do que na posterior . Os 
·� 
:, 
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tubérculos mastóides do abdôme sao baixos e nao apresentam uma 
base circular . 
A espécie Ma.1.:i .to pho.11.a. me..l.lo.le.,l.tao,l Canals, . 19 3 1  só foi 
encontrada até hoje, na Argentina . Elaboramos figuras do abdô 
me, região dorsal, crista torácica e epígino do holótipo. 
· Material Examinado: 
ARG ENTINA: Buenos Aires , COL. MCNBR, l fêmea n9 5 2 3, 
D .  Pereyra col. ; Rosas (F . C . S . ) Prov . B . A . , COL. MCNBR, 1 fê­
mea holótipo n9 7141, Juan B. Daguerre col. ; Buenos Aires, COL . 
MCNBR, 1 fêmea n9 5 2 2, Berta s .  G erschman col. ; Andalgada, Ca­
ramarca , COL. MCNBR , 1 fêmea n9 41 9 0, N. Xormil es col. 9 -4-49 . 
·;_; • :· -·· .-. 
. -




Ma�tophona obtu�a Mello-Leitão , 19 36 
Prancha XII, Figs . 1, 2 e 3 
Glyptocnani um o·bt u�um Bonnet , 1957 : 19 25- 30 26 .  
Ma�tophona obtu�a Mello-Leitão , 19 36 : 133-135; Roewer , 
9 0 1; Capocasale, 19 73: 12- 17 . 
Descrição Original : 
"� 10 mm 
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1954: 
Cefalotórax piloso, com tres filas de tubérculos po� 
tudos; crista transversa com a goteira mediana . profunda, sem 
tubérculos entre os dois ramos que sao bífidos · e de pontas i­
�'trta ls .  Abdomen muito alto, de declive posterior quasi verti­
cal com dois tubérculos conicos, baixos , muito separados e le­
vemente divergentes. 
Cefalotórax e patas castanhos-escuros, com os tubér­
culos um pouco mais claros . . Esterno e peças . bucais pardo-es­
curos. Abdomen pardo-claro . uniforme , com filas regulares de· 
pequenos pontos escuros, nao unidos por linhas r havendo duas 
filas divergentes de pontos menores partindo de traz dos tu­
bérculos duas manchas oceliformes escuras. 
Em anterior trabalho sobre a Tribu Mastophoreae (Ann. 
Acad . Bras . Sei. , 19 31, Vol. III , p. 65) dei a chave das espé­
cies conhecidas. A presente espécie , por ·sua · crista torãcica 
de ramos obliquos , formando um V mais ou menos agudo , sem tu­
bérculos entre os ramos , que sao bifidos, aproxima-se de M .  
63 
p�c keli , da qual se distingue pelo desenho, pela ausencia . . de 
sulcos no abdomen , pela natureza  dos tubérculos, que mais apr� 
xirna de M. co �pul � nta (Banks). Pertence ela ao sub-gênero Ma� 
topho na � e/2 t� .  (Mello-Leitão - Arch. Esc. Sup. Agric. Med. Vet. 
Vol. X (19 3 3) , p. 38) . 
Hab. : Pesqueira , Pernambuco • . 
Tipo: N .  41845 do Museu Nacional. " 
Observações : 
Até hoj e  só foi encontrado um único exemplar 
j ovem desta espécie. 
muito 
O eplg ino � muito pequeno, pouco delimitado e com as 
fossetas em forma de virgula com as pontas voltadas para o cen 
tro notando-se, ainda , pouca quitini zação. 
Na descrição ori ginal desta espeé ie Mello-Leitão in­
cluiu tres figuras: vista dorsal, abdôme e cefalotórax. 
Elaboramos as figuras do cefalotórax , 1abd6me e epig!­
no do holótipo .  
Material Examinado: 
BRASIL. Pernambuco, Pesqueira, COL . MN , holótipo n9 
41845, s/col. 
Ma1.> .tophona longicepl.> Mello-Leitão , 193�: 1925-3026 
Prancha XIII, Figs. 1, 2 e 3 
Gl yp.to cnaniurn lo ngicep1.> Bonnet, 19 5 7: 19 25- 30 26 . 
Ma6 .tophona longicepl.> Mello-Leitâo , 19 39 : 1925-3026 . 






"Femea. 12 mm. 
Femures Patela-tibia 
6 , 6 9 , 4 
5 6 , 6  
3,2 3 , 8  
4 , 6  6 , 8  
Protarsos Tarsos 
6,2  1 , 6 
3 , 6  1, 3 
2 0, 8 
3 0,8 
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23 , 8  mm . 
16, 5  li  
9, 8 li 
15,2 li  
Espécie muito próxima de Ma1.>.tophona mello.e. e.i.taoi Can. 
Cefalot5rax com a porção situada atraz da crista torácica qua­
si verti�al; a porção situada adiante des sa crista dividida em 
. tres partes mai s ou menos nitida.mente separadas: uma média, ho 
rizontal , mais elevada, que ocupa adiante toda a largura do clf 
peo, estreitando- se para traz, onde ocupa o terço da largura do 
cefalot5rax; duas laterais muito obliquas. Olhos laterais con 
tíguos, postos em pequenos tubérculos . . Olhos médios iguais, 
_formando uma area mais larga que longa e mais estreita adiante. 
As duas filas oculares quasi direitas. Toda· a superfície do 
cefalot5rax coberta de pequenos tubérculos, mais acentuado s na 
porção horizontal mediana . Cri?ta transversal torácica com os 
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dois ramos b í f i dos , sem tubérculo suplementar, quer na fÚrcula, 
quer entre as  pontas do s ramos , das quais a int erna a romba e 
um pouco ma i s  robusta . O tegumento do cefalotórax é, além dis 
so, reve s t ido de p i losidade pouco densa . Patas pilosas, iner­
mes .  Abdomen mui to ma is largo que longo (4:3 ) com duas enor­
mes elevaçõ es  med ianas , mui to mais largas que al tas, separadas 
por uma profunda depres são medi ana, quasi igual ao diarnetro 
transversal de ssas e levações cujo  contorno é irregular. Ester 
no de bordas sinuo sas , com doi s  pequenos tubérculos  laterais 
(em frente ãs ancas III) e um mediano pos terior, entre as ancas 
IV . 
Cefalotórax castanho com o terzo rne dio mais elevado 
am�relo alaranj ado . Esterno , queliceras , laminas maxilares, p� 
ça labial, patas e palpos· · pardos , Abdomen com o ventre e la­
dos c inzento-escuros ; o dorso com a metade posEerior esbranqu! 
zada, a anterior olivaceo-oscura, com uma faixa - mediana esbran 
quizada, prolongando-se em duas barras transversais e com al­
gumas rnachas oscuras. 
Epigino pequeno, elíptico transverso, com as fossetas 
em forma de duas virgulas . 
Hab. : Ilha de São Sebastião. - Estado de São Paulo , · · 
Col . : .1\madeu Barb iel l i ni . "  
O;:i servações : 
SÓ pudemos contar co1. . um úni co excmp l u.r püra o estu ·-
do de s ta e s�eci e . 
No ce f a lot - rax a cri s ta  tor5 cica  apre se nta os r��o s  
co:11 ti.~onco .s u l to s  e· b c; :, s cpara ,1 os um ("i_o s ou troi:.; . 
\ 
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O abdôme apresenta os tubérculos mastóides com base 
circular, altos e de cor mais escura do que o restante do abdô 
me. 
Elaboramos a s  figuras do cefalotórax, a bdôme e epígl 
no do holótipo . 
Material Examinado: 
BRAS IL: são Paulo, Ilha de são Sebastião, COL . MN, 1 
fêmea s/n9 , Barbiellini col. 
. .. .. •. 
< .  
1 �· ' ' 
VIII - RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise do .material proveniente das diferentes Ins 
tituições Cientificas bem como o estudo da bibliografia do ge­
nero Ma-6 :tophona Holmberg , 1876  nos permitiu apresentar , ao fi­
nal deste trabalho, uma listagem das diversas espécies do gên� 
ro que ocorrem na América. do Sul. Apresentamos ainda um hist� 
rico da familia. Angioyú.dae. Simon , 1895  e as descrições da farnf 
lia, sub-familia , tribu e gênero sendo feitos comentários e com 
plementações às descrições quando necessário. 
Quanto ao aspécto biológico relacionado com o siste-
ma de caça empregado por ar�nhas do gênero Ma-6 :tophona foram 
transcritas as observações feitas por Hutchinson em 19 0 0  · para 
a espécie norte-americana Ma.6 :topho11.a connige.11.a ( Hentz, 1 85 0) • . 
Em 1 876 Holrnberg cria o . gênero Ma-6 :tophona para um e­
xemplar da Argentina. 
Ainda em 1876  Holrnberg modifica· o nome do genero pa-
Em 1895 Simon cria o genero Gtyptocnanium . 
�inda em 189 5 Simon cria a 11Trib_u ;, Glyp.to c11.ane.ae. on­
de· incluiu o g�nero Glyp.toc�anium . 
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Ma;., to phofte.a.e.. 
Com relação a "Tribu" Ma.6tv pho11.e.ae. Simon, 1895 foram 
mantidos , neste trabalho, tanto a denominat;ão de "Tribu " dada 
• por Simon quanto a desinência " eae " inc_luída por Simon quando 
da criação da "Tribu"  Gly ptoc.11.ane.a e. e mantida por Mello-Leitão 
quando modificou o nome da "Tribu" para Ma.6to pho1t e.a e.. 
Trataram o gênero corno Ma.6to pho11.a os s�guintes auto-
res : Hutchinson ( 19 0 3), Brethes ( 19 0 9 ), Porter ( 19 17 - 19 18) , 
Mello -Leitão ( 19 25, 19 28, 19 3 1, 19 3 3, 19 3 9, 19 4 3, 19 45), Canals 
( 19 3 1) , Franganillo-Balboa ( 19 3 6  ) ., Rvewer ( 1 9  54), Gerstch ( 1955), 
Capocasale ( 19 7 3), Eberhardt ( 19 7 7) e Levi ( 19 78). 
Trataram-no corno Glyptoc.11.ani um : Bryant ( 19 0 8), Cornstock 
( 19 13), Vellard .( 19 26 ) ,  Berland ( 19 3 2) e Bonnet ( 195 "ú). 
Petrunckevitch ( 19 11-19 2 8) se refere �o gênero primei 
ramente corno Glyptoc.11.anium Simon, 1895 e posteriormente corno 
Ma.6topho11.a Holmberg, 1876 . 
Neave  ( 19 39 )  cita tanto Ma -0to pho11.a como Glypto c.11.anium. 
O Zoological Record de 1878 faz re ferência ao traba­
lho de Holmberg "Aracnidos Argentinos " publicado nos Annales de 
Ag.ricul tura de la Republica Argentina. 
Algumas espécies do 
1
gênero Ma.6topho11.à foram classifi­
cadas em três outros gêneros da família A11.giopidae.:  E pe.i1ta , 011. 
Trataram-no como E pe.i11.a: Nicolet ( 1849 )  e Hent z 
( 185 O )  • 
Trataram-no como 011.diga.11.iu.6: Keyserling ( 189 1 ), Banks 
( 1895)- e Lull ( 189 4) . 
( 1884) . 
Trataram-no corno C y11.ta.11.a c.hne: Becker ( 1 87 9 )  e Ernerton 
. \  ' . 
'\ �-: '· j ·'· 
. ...., 
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Roewer (1954) modifica a denominação de " Tribu "  para 
"Grupo" Ma.ó to phoJie..ae.. Simon, 1895. 
Bonnet (1959) modifica o nome e a autoria do genero 
para Glypto c.Jianiu.m S irnon , 18 9 5. Considerou ainda. · H e.te..Jio c..e..phala 
Holmberg, 1876 corno sin6nirno de Glypto c.Jianiu.m Simon, 1895. 
Não foi possivel o exame de exemplares da espécie 
Ma.ó to pho Jia c..in e..Jie..a Mello-Leitão, 1 9 43 .  
SÓ nos foi possível o exame 
cies Ma.ó to p ho na c..Jianio n Mello-Leitão, 
lo ngl c..e..p.6 Mello-Leit�o , 1 9 45. 
dos holótipos das espé-
1928 e Ma.ó to p hana 
Não foi possível o exame de exemplares das espécies 
Ma.ó topho Jia haywa.Jidl Birabén, 1946 e Ma.ó tophona inte..nme.. dia Mello-
Leitão, 1945 . 
A descrição da espécie Ma.ó to pho na o btu..ó a Mel lo-Leitão , 
1936 foi baseada em um Único exemplar j ovem. 
Até hoje só foram encontrados ,  na América do Sul , exem­
plares fêmeas do gênero Ma.ó topho na Holmberg, 1876. 
O material utilizado por Holrnberg em 1876 para a descri 
çao do gênero Ma.ó tophona e para a deterrninção das espécies 
Ma.ó topho na e..xtJiao Jidinania Holrnberg, 187� e Ma.ó to pho na c..onió e..Jic. 
(Holmberg, 1876 ) foi destruído segu�do informações obtidas jun to 
ao Museu de Ciencias Naturais Bernardino Rivadavia, Buenos Aires, 
Argentina . 
Com relação aos caracteres morfológicos analisados 
quando da comparação das diferentes espécies do gªnero Ma.óto �ho ­
Jia obtivemos os seguintes resultados: 
As espécies Ma.ó to pho Jia holmbe..ngi , Ma6to pho Jia c..aJipo ga.6 -
tJia, Ma.ó topho Jia pic..k e..ll , · Ma.ó iopho Jia ga.ó te.. Jiac..anthoide...6 , Ma.ó - · 
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.:t.ophona ob.:t.u.ó a ,  Ma.ó .:t.ophona c.nanlon e Ma.õ .:t.op h oh a longl c. ep6 apre 
sentam o s  tubérculo s mas tóides do abdôrne com urna base circular . 
Já as e spécies M a.6 to photia 6 a.:t.an , Ma6.:to phona e.x:tnaondina.Jt,í.,a , 
Ma.ó .:tophona m ellol el.:ta.o,í., e Ma.ó .:t.ophona c.on i 6 ena não apresentam 
os  tubérculos mastóides do abdôme com urna base circular. 
Com relacão às  fossetas do eplgino, nas espécies Ma.ó 
.:tophona holmbengl , Ma.õ .:tophona c.anpoga.ó.:t.na , Ma.ó .:t.ophona e.x.:t.naon­
dlnakla e Ma.ó .:t.ophona plc. � e.ll elas se apresentam de forma ovala 
da . Nas e spécies Mai.> .:t.o phona o b.:t.u.ó ct , Ma.ó to pho11.a lo ngi c. ep.ó e Ma� . 
tophona. m e.llol e.i.:t.aoi elas se apresentam em forma de virgula . 
Na espécie Ma.ó.:t.op hona ga.ó .:t. enac.an�holde.ó apresentam-se arredon­
dadas, enquanto que nas espicies Ma.ó .:tophona c.11.anion , Ma.ó .:topho­
na c.onl 6 e.11.a e Ma.õ .:tophoti� .ó a .:tan aoresentam um formato irregular. 
Ainda com relação ã descriminação d�s espécies do g� 
nero Ma.õ :tophoJta. convém salientar o fato de qu'e Mello-Leitão 
(1 931 ) utilizou a di spo sição dos tubérculos na cri sta toribica 
para class ificar as diferentes espécies do gênero conhecidas 
até aquela data . 
Mello-Leitio ( 1931 ) propoe a divisão do genero Ma.ó .to 
pho1ta. em três s ub- gênro s :  Ma.ó :t.opho11.cl , . fj e:t.e,Jtoc. e.phala. e Glyp.:t.o­
c.nanium de acordo com o formato do abdôme e as proporçoes en­
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IX - CONCLUSÕES 
1 - A autoria do gênero Ma-6:to phofl..a pertence a Holmberg 
de acordo com a Lei da Prioridade (Artigo 2 3  do Código Interna 
cional de Nomenclatura Zoológica).  
2 - O nome Glyp;toQ//..anium dado por Simon em 189 5 é si 
n6nimo de Ma.ó tophofl..a Hol�berg, 1876 (Artigos 2 3  e 5 0  do código 
Internacional de Nomenclatura Zoológica). 
3 - O nome He.t eJLO Q e,phala dado por Holmberg em 1876 
também se constitui em sinônimo de Ma.ó tophofla Holmberg, 1876 
(Artigo 2 3  do Código In�ernacional de Nomenclatura Zoológica). 
4 - Os nomes Ma.ó tophofl..a Holmberg , 1 876 e Ma.ó tophofl..u-6 
Diesing, 185 3 não são homônimos (Artigo 5 8  do Código Interna­
cional de Nomenclatura Zoológica) . 
· 5 - A desinência e.ae. adotada por Simon e Mello-Leitão 
para a "Tribu" Ma.ó tophofl..e.a e. deve ser modificada para ,{._n,{, (Ar­
tigo 29 , recomendação 2 9 A  do Código Internacional de Nomencla­
tura Zoológica). 
6 - A espécie tipo do genero Ma-0:to phofl..a Holmberg, 1876 
e Ma.6 tophofLa e.xtfl..aofl..dinafl..ia Holmberg , 1876 . 
7 - Até hoj e foram assinaladas ou descritas para a 
América do Sul 14 espécies do gênero ,'vl af.. toph o11.a  sendo fêmeas 
1 
7 
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todos os exemplares encontrados nas coleções. 
8 - O gênero gramatical de Mccótop hona Holmberg , 1 8 76 
e feminino . 
9 - Até o presente o genero Ma6top hona foi assinala-
do no Brasil nos Estados de Minas Gerais, . Paraná ,  Pernambuco, 
Rio de Janeiro , Rio Grande do Sul , Santa Catarina e são Paulo. 
Al ém do Brasil o gênero Ma�top hona foi a s s inalado na Argentina, 
Uruguai , Paraguai ,  Chile , Venezuela e Peru. 
10 - Os caracteres utilizados para se identificar es­
pécies do genero Ala�tophona Holmberg , 1876 são : disposição dos 
ramos das cristas torác icas, tubérculos mastóides do abdôme e 
formato das fossetas do epigino . 
11 -· Devido a impossibilidade de examinar a totalida­
de das espécies do · gªnero Ma� .top hona cons ideramos imprudente 
apresentarmos aqu_i, uma chave -para as várias esp�cies de Ma� � 
.top ho//.a que ocorrem na América do Sul. Contudo , através do m a · .,. 
terial examinado , nos foi possível discriminar espécies que a-
presentam semelhanças no que se refere a base dos tubérculos 
mastó.ides e as espécies que apresentam semelha·nça no que se re 
fere ao formato das fossetas do ep igino. 
12 - As observações realizadas com reiação �s  espéci­
esMa� .topho//.a cfLanlon , Ma� .top hona longl c ep6 e Ma�.top hona o �tu� a 
foram muito prejudicadas pelo fato de contarmos com apenas 
holótipo dessas espéc ies. 
13 - Deverão ser feitas novas tentativas junto 
o 
ao 
Museu de La Plata, Argentina , no sentido de se conseguir exami­
nar os holótipos das espécies Ma� .top ho//.a intehme dia , Ma� to p hq ­
fLa clnenea e Ma� .tophona hxywa//.dl que se encontram depositadas  
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1 4  - Infelizmente nao conseguimos coletar machos de 
nenhuma das espécies do gênero e nem conseguimos encontrá-lo s 
em nenhuma das coleções das Instituições Científicas menciona­
das, pois o estudo do s palpo s forneceri-a informações de grande 
valia tanto para descriminar as várias espécies como para ava­
liar o grau de semelhança entre elas. 
15 - As espécies do gênero Ma.6 .topho11..a. Holmberg , 1876 
apresentam um comportamento quanto à caça diferente de outras 
aranhas como demonstram observações feitas por Hutchinson (1900). 
16 - As espécies Ma..6 .tophoJr.a. e. x .t11..a.o//.,d,l na.11..ia. e Ma..6 to­
pho11..a e.o ni n e.11.a. foram analisadas de material proveniente das me� 
mas regiões dos hol6tipo s .  Dever�o ser designado s, futuramen­
te, neotipos para es sas espécies (Artigo 75 do C6digo Interna­
cional de Nome�clatura Zoológica). 
17 - As e spécies do gênero Ma.6 .topho11.a Holrnb erg , 1876 
sao de ocorrência pouco freqüente e por observações feitas até 
hoje, imitam, com muita facilidade o meio em que se encontram . 
Provavelmente esta seja a r<;1zão pela qual existe urna grande di 
ficuldade em se encontrar exemplares desse gênero. 
18 - Não analisamos a · divi são propos ta por Mello-Lei. 
tão do gênero Ma..6 .topho.11..a. em sub- gêneros devido ao pequeno núme 
ro de exemplares em algum�s espécies . 
J 
X - RE SUMO 
t apresentado wu estudo sistemático das espécies do 
genero M a,6 ;topho11.a Holmberg, 1 876 que ocorrem na América dó Sul. 
O material examinado pertence às coleções das segui� 
tes Instituições Cientificas: 
Museu Nacional ,. Rio d� Janeiro. 
Instituto Butantan , são Paulo. 
Museu de Zoologia da Universidade de são Paulo. 
Museu de Ciencias Naturais Bernardino Rivadavia, Bue 
nos Aires , Argentina. 
Três das espécies do gênero Ma,6 ,top ho.tr.a Holmberg, 1876 
que ocorrem na A.mérica do Sul não foram examinadas. 
As espé cies estudadas . foram ilustradas sendo feito um 
mapa com a ocorrência das espécies brasileiras do gênero. 
A autoria do gênero também é discutida neste traba-
lho. 
. -. 




XI  - SUMMARY 
A taxonomical study of the· genus· Ma-6 .to pho11..a. Holmberg , 
1 876 which inhabi t South America is presented. 
The material examined belongs to the following Researdl 
Institutions: 
Museu Nacional, Rio de Janeiro . 
Instituto Butantan, são Paulo . 
Museu de Zoologia da Universidade de são Paulo. 
Museu de Ciencias Naturais Bernardino Rivadavia , Bue 
nos Aires , Argentina. 
Three species of the genus A!a.-6 .topho!r..a. Holmberg, 1876 , 
which inhabit South America , were not _ examined . 
The species studied were illustrated and maps - 'Were 
made showing the places whe�e · the �ehug was found in Brazil : 
7 
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Ma..6 .:to phoha ga1.:i .:te,11,ac.an.:tho i de.1.:i (Nicolet , 1849 ), são Paulo, Brasil_ 
Fig . 1 - Crista Torácica 
Fig . � - Abdôme 
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PRANCHA IV 
Ma.ó .:to pho!La e, x.:t1LÓ.01Ld,<,na1L ia Ho lmberg, 18 76 , Buenos Aires , Argentina 
Fig. l - Cri sta - Torácica 
Fig. 2 Abdôrne 
Fig. 3 EpÍ gino 
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Ma�tophona coni6ena (Holrnberg , 1876 ) , Buenos Aires , Argentina 
Fig , 1 Crista Torácica 
Fig . 2 - Abdôme 
· Fig . 3 EpÍgino 
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Ma.-0 t o p h o 1ta. c.a1tpo g a.õ t1ta Mello-Leitão , 19 25 , Rio de Janeiro, Brasil  
Fig . 1 - Crista Toráci ca 
Fig . 2 - Abdôme 
Fig . 3 EpÍgino 
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Ma.ó.to phona c.Jianio n Mel lo-Lei tão, 19 25, (Holótipo) Tapera, Pemai.11buco 
Fig . l - Crista Torácica 
Fig. 2 - Abdôme 


















Ma..õ .toph o M.l pi c. k. e.J!..i Mello-Leitão, 1 931, (Holó tipo-) Tapera, Pernambuco 
Fig . 1 - Crista Torácica 
Fig. 2 - Abdôme 
Fig . 3 - Epigino 
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Ma.ótop h.011.a .ó a,itcrn Canals, 19 31 , ( Holótipo) La Rioja, Argentina 
Fig. 1 - Crista Tor�cica 
Fig. 2 - Abdôrne 
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PRANCHA X 
Ma;.,top ho!La ho.tmb e.ngi  Canals , 193 1, (Holótipo) S .  del Estero, Argentina 
Fig . 1 - Crista Torácica 
Fig. 2 - Abdôme 
Fi g .  3 - Epigino 
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PRANCHA XI  
Ma..ó to ph o /ta. rn e.t.t o  .l e..Lta.oi Canals, 19 31, (Holótipo) Bueros ·Aires, Argentina 
Fig. 1 - Cris�a Tor�cica 
Fig . 2 - .. Abdôme 
Fig . 3 Epígino 
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PRANCHA XI I 
Ma-6 to ph ofLa a btu� a. Me llo-Lei tão , 19 3 6, (Holótipo)Pesqueira, Pernambuco 
Fig. 1 - Crista Toricica 
Fig. 2 Abdôrne 
Fig. 3 - Epígino 
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PRANCHA XIII 
Ma/2.tophoJia .tong-i.c.e.p� Mello-Leitão, 1939, (Holótipo) Ilha de S .Sebastião, S .Paulo 
Fig . J - Crista Torácica 
Fig . 2 - .l-iJ:)dÔme 
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PRANC HAS XIV - XX 
Ocorr ência do gênero Mal topho na Holmberg, 18 76 no Brasil: 
Minas Gerais , Paraná, Pernambuco ,  Rio de Janeiro v Rio Grande do 




PRANCHA X IV 
Ma� tophona ga� t eha c antholde� 
são · Paul o  e Rio Gran de do Sul. 
( Nicolet, 18�9): Pernambuco, 
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PRANCHA XV 
Holmberg , 187 6:. Rio Grande · 
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Ma6toph o�a eahpoga6 t�a 
Janeiro. 
Mello-Le it�o, 19 25 : Rio de 



























































Ma� top ha�n c�anlon · Mello-Leitio, 192 5 :  Pernambuco. 
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PRANCHJ>.. XVI I I  
Ma� to p hoha pickeli Mello-Leitão, 193 1 :  Paran& , Perna�bu-








































































































Ma� to ph o �a lo ngie ep� Mello-Leitão , 19 3 9:. S�o Paulo. 
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